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Telo|ihono «• S.5I 

Estado sanitario de S. Paulo 

Do boletim quo a Diroetoria do Hy-

gieno enviou hontora ao «lr. socrota-

rio do Intorlor consta ntto tor appa-

recldo caso a lgum novo de dlarrhóa 

sangüínea na hospodaria do immigran 

tcs . 

Um dos Indivíduos quo dalll foram 

romovidos na '-feira para o hospi-

tal do Isolamento, recebeu alta no dia 

seguinte, pois tivera um simples o pas-

sagoiro incommodo gástrico. Os ou-

tros estão om oxcollontes condiçOos, 

quasi rostabolecidos. 

Correram boatos do quo na rua Ver-

gueiro apparocoram casos do moléstia 

Idontica. 

MandAmo» alli um nosso repórter, 

quo a percorreu do principio ao Ora, 

Informando-se dos moradores. 

Ninguém sabia do coisa alguma. 

Na Directoria do Hygieno vimos os 

boletins do todos os delegados ; o es-

tado sanitario da chiado é melhor do 

quo ora nos raezos do calor. 

Os boatos traiçoeiros o absurdos 

abriram vôo o foram por ahi afora 

sobresaltar os habitantes das cidades 

circuruvlslnhas. 

Em Santos, ao primeiro boato, ar-

maram-so os borrifadores da desin-

focçao, implacavois, phonleamento fe-

rozes. 

E m Campinas, ondo é ainda pungen-

te a lembrança da u l t ima epidemia, 

houvo quem se lombrassodo arrancar 

os trilhos da via-forrea para cortar as 

cummunieacõos com esta capital. 

Valha-nos Uous. 

O quo ossas cidades deviam fazor 

ora mandar-nos os roprosentantos da 

sua soclodado elegante para assisti 

rom á estreia da Companhia Ferrari, 

í|\io so roalii ou hontem, com umaon-

clinutu a transbordar o ostropitosos 

appiausos aos artistas <luo cantaram a 

favorita. 

Entretanto, caros amigos o srs. 

santislas e campineiros, estudemos a 

sangue-frio, nao o quo se devo fazor 

perauto uma epidemia quo ntto existo 

mas perauto a posslbilidado do uma 

Importuna visita futura. B' 0111 Santos 

<1110 desembarcam os immigrantes quo 

nos chegam da Europa, procedentes 

tio portos sujos. E' alli quo so abrom 

as bagagens. 

Esses imiuigrantes destinam-se, qua-

si quo na sua totalidado, aos municí-

pios agrícolas do interior, o a Campi 

nas sempre toca uma parto delios. 

Manifestando so, portanto, uma nova 

epidemia 0111 Santos, todas as locali-

dades do Estado, incluslvé a capital, 

dovom recciar u sua invasão. 

Alguns portos do Mediterrâneo estão 

anua lmente com o torrivo! ilagello do 

cholera-morbus. 

O meio íftlèaz do impedir que tal 

moléstia nos seja trazida pólos immi-

gratitos, excol lentos transmissores do 

micróbio, seria consentir 110 dosembar-

quo dos immigrantes, só depois du 

mantei us durante dias em rigorosa 

obs rvaçfto e deainfocçflo. 

Ora essa medida só nos portos ma-

rítimos so pódo ter. 

Convirjam, poitanto, as auetoridades 

aanitarias do Santos as suas vistas pre-

videntes para o mar o deixem a Serra 

cm paz, porquo não sorá por ahi quo 

as epidemias desçam a fuzor as suas 

correrias destruidoia». 

Os habitantes do Campinas devem, 

como os desta capitai, manter, agora o 

sempre, as proscVipções da hygiene, 

quor domestica, quer municipal, por-

que, so nfto tomos a combater o clio-

iora, dovemos precaver-nos contra o 

typho, a varíola, a febre palustre. a 

dyphtoria o a própria cholorina que 

todos os armou causa bastantes vieti-

mas em todo o Estado. 

E é agora, maitf do quo nunca, que 

«o impõem essas proncripçõos, porque 

estamos na entrada do ver&o, que veio 

sempre acompanhado do su i cortejo 

do calamidades. 

O nosso saudoso companheiro José 

Jú l io Rodrigues, o venerando mestre 

quo tao brilhantes tornou com a sua 

penna os primoiros números d ' 0 Cmn-

mercio de São Paulo, realisou lia tom-

pos om Lisboa uma conforeneia a " i n 

solhando medldns liygionicaa A popula-

ção amedrontada com a visiuhança do 

choiera, que andava pela Hespnnha a fn 

zor das suas. 

Essa conforeneia volu demonstrar á 

população de Lisboa que o diabo nunca 

t; tao feio como o pintam. 

Desse Incido trabalho, publicado pela 

«Bibllotlieca do Povo», extractai omos 

indicações utels, <iuo iremos dando aos 

nossos leitores o quo ei lei aproveita-

rão cm qualquer opportunidadn, prin-

cipalmente na ttlaçin quente, MESMO 

UUE NÃO ORASSEM EPIDKUIA8 NA CIDADE 

Destacamos as ultimas palavras pa ia 

salientarmos as nossas intenções. 

Os boatos quo por ahi correram lia 

dias e a celeuma quo detlcs nasceu, i 

que nos inspiraram a publicação da 

conforeneia do linado professor Josò 

Jú l io Rodrigues. 

Começáramos amanha ossa publica-

ção, som pressa, cm poquenos fragmen-

tos, quo dovom s«r colloccionados polo 

loltor providonto o bom chofo" • do fa-

mília. 

Associação Commercial. 
Deixamos do publicar hojo a conti-

nuação dos Estatutos ila Associação 
Commercial de S. Pauto por falta ab-
soluta do espaço. 

Amanha continuaremos essa publi-
cação. 

Declarou so ao juiz do paz da villa 
do Jnquory, em resposta ao ofTleio do 
!) do corrente, que devo aguardar novas 
ordens para a reunião da jun ta do alis-
tamento militar, bom como a nomea-
ção dos cidadãos quo dovem cora-
pol as. 

Horrível crimo. 

O Correiorlc Campinas do dia 15 dá 
a seguinte noticia; 

O italiano Pavau. empregado na fa-
zenda do sr . José 1'aulino Nogueira, 
ao voltar do trabalho sexta-feira ultl-
ma,foisurprohendidocom um cspoctacu-
lo medonho:—sua mulher cabida sobro 
ittua poça do sangue, om meio da casa 
quo habitavam, Isolada A margem da 
entrada, tendo a cabeça quasi toda par-
tida : os miolos saliiain llio do craneo 
por entre os cabcllos emmaranhados... 

A infeliz a inda estava viva, mas 
não podia pronunciar lima só palavra. 

Horrível I 

Fullecou n pobro na madrugada do 
sabbado. 

Achavam-se arrombadas as canastras 
ondo o casal t inha as roupas, o estas 
rovolvidas. 

Isto f:'.z cror quo o movei do crimo 
nfto fòra outro scnílo o roubo. 

Pároco quo o assassino mão sorA 
descoberto, visto quo uAo ha testemu-
nhas. 

A policia tomou conhecimento do 
faeto. 

Hospital de isolamento. 

A construcçfto dosso hospital, nos Pi-
nheiros, aaha-so bastante adiantada, 
faltando unicamonto a coilocaçAo do 
portas o janellas o a pintura do edifí-
cio para quo possa fnnccionar. 

Dentro do mez o meio estarão as 
obras coneluidus. 

O hospital, quo é vasto o editicado 
do accúrdo com as proscripçõos hygie-
nicas, tom sessenta leitos na enferma-
ria, sondo essa r. sua lotação. 

Dosastro o morto. 
Escrovom-nos do Riboírlo-Proto : 

> Domingo, 13 do corrento, As 8 1/2 
horas da tarde, mais ou menos, o aju-
dante do chofo do trem do carga- quo 
vinha do Casa Branca para a|ui, ao 
apertar o break du 11111 carro na esta-
ção do Córrego I-' 11 n do, eal 1 i ti na linha,pas-
sando-lhu por cima parto do trem, que 
lh" deccpou a cabeça. 

A victinia residia em S. José do iiio-
Pardo. » 

S C l i x I f M . \ I o i * u l » 

Cura toda a syphills. 

Violência policial. 
A's duas horas da madrugada de 

segunda para terça-feira, sahiu do Café 
Americano o operário portuguoz Joa 
quim Pinto, empregado dos srs. Mello 
& C., ostabolecidos a rua Uiroita, 21. 
Aquolle operário estlvora, 110 exercido 
du sua profissão, concertando o onca-
namento du guz üo Cafó Americano. 

Seguido por 11111 policia secreto até 
A porta do Thosouro, foi alli preso por 
algumas praças requisitadas pelo agento. 

U operário declarou que voltava do 
sou trabalho o pediu que fossem com 
elle ao Americano' verificar so dizia ou 
uüo a verdade. 

Quanto mais o pobro homem pro-
testava, mais os ri lies cabiam desa-
piodados sobro elle. 

Na Central quiz 11111 soldado tomar-
lho o rologlo, ás escondidas do sur-
gi '11 to. 

Como o dono se oppnzosso a ontro-
gar-ih'o, recebeu logo duas enormes 
bofetadas. 

li pussam-sn estas ediücantes seonas 
na própria Repartição Central, ondo 
nau se encontra tnd.i a noite, como nus 
outras capitaes, 11111 (klegado ou sub-
diileg ido d" serviço ! 

O operário foi po to om liberdade 
ús :i horas da tarde do ante honteni. 

— — 

8nh:iaui A nancçAo presidencial o 
p:ojecto da Cumara coiieedelido uni 
.111:10 de l iceu.a ao contador o partidor 
ao i iananal. Autuiiio de Paula Machado, 
.• outro auetoiisando a abertura do 
credito do 170 coutos, para o quartel 
da força policial em Santos. 

A seciotaria do interior declarou á 

diroetoria do Hygieno que foram to-
madas todas a» pmvideiirla.< reclama 
das, roiativaiiK nte ao a;ipareoimento 
d" alguns easos decholeri ia na Hospo-
daria do Iiumigrantcs. 

Communicou-so A Camara Munici-
pal do Campinas quo o requerimento 
do Joaquim Ulys.-m S i rn f i i to $ Conip , 
pedindo entrega do l!)9$.">00, reatanto 
da conta de medicamentos, foi remet 
ti cio ao ThWtniM do 1-Ntado, para 10-
sotvor coiuo fór de direito. 

S. Si.mio. 

Brevemente abrir-so-á naquclia pros-
pera localidade uni bem montado I10-
t"l pertencente ao sr. João Se.halch. 
antigo proprietário do llolel dn fíttrnpa, 
em Piracicaba, associpnilo-se Aquellu es-
taboiocimento o sr. Francisco Vianna 
Pinto de Souza. O novo hotel llea por 
toneendo A firma.). Scinl i li it Vianna e 
annexo ao mesmo um bom cortido ar-
mazém do molhados c neros nlimon 
ticios, por atacado e a preços vantajo-
sos. 

Asylo Indristriai. 
Na rfOf^fto do hontem, no Senado, 

foi lido o puijpcto do sr. Panlo Kgy-
dio, relativo ú crcaçfto noida oapital, 
de um Asylo luiliistii.il, enjo plano jA 
referimos 110 ultimo numero 

Será discutido pola I a vez 11a ses 
sAo do lioje. 

CARTAS DE LISBOA 

27 DE JULHO. 

Continuam a ser aguardadas com a 
mais viva analodado as noticias desso 
paiz. 

As que nos sAo trnnsmittidas polas 
agencias toltigraphlcas, além de muito 
deficientes, deixam-nos sempro no es-
pirito uma vaga desconfiança da sua 
veracidado. 

Esta desconfiança provém das con-
tradicções o dos desmentidos quo vo-
mos accusados constantomonto nos 
jornaes oxtrangeiros. 

E como ainda uma voz so roalisa o 
proloqulo: «em tempo do guerra, men-
tiras pur mar o torra», continuamos 
som sabor o quo so oslA passando 
nosso paiz. 

Quem ponderar—que, nüo só uma 
parto considerável do nosso coniraor-
cio, mas também 11111 croscidissimo 
numero do particulares, têm os sous 
intorossos intimanionto ligados aos 
destinos do Brazii, pódo facilmente 
eonjecturar as inqniataçOos produzidas 
por um tal estado do incerteza. 

—EstAo novamento na ordem do 
dia os boatos de criso ministerial. 

—Vamos a explorar o noticiário: 
Como lhes disso na minha antorior, 

offectuou-so a reunião da assomblóa 
geral da Associação Commercial de 
Lisboa. 

Prosidiu o sr. Luiz Eugênio Loitfio. 
Muito antes da abertura da sessAo 

a sala, (jiio é vastíssima, onchou-so 
complotamento do cotnmorciantos o 
industriaes, que discutium o apoia 
vam calorosaiuunto o procedimento da 
Dlrocçtto. 

Quunilo a mesa da assembléa so 
apresentou, todos so levantaram, aco-
lhondo-a com uma prolongada salva 
do palmas. 

Antes da ordem do dia, o sr. pro-
sidento communicou A assembléa o quo 
so passAra no parlamento, o propoz 
um voto do sentimento pela morto do 
Saraiva Lima, dizendo quo a Dlrecçtto 
inundará collocar 1111111 quadro as ul-
timas palavias do um discurso por este 
proferido na ultima reunifto a que 
assistiu: «E' preciso acordar desta lo-
tiiargia que nus tem atropliiado, o 
preparanuo-nos para, om columna 
cerrada, defendei mos a dignidade, o 
brio o os justos interesses do honrado 
corpo commercial do Lisboa». 

Leram-so olllcios, telegrammas da 
Associaç&o Commercial du Porto, Cen-
tro Commercial do Porto, Athenou 
Commorclal do Braga o muitas outras 
corporações, participando votos do 
louvor, do adhcsAo o apoio As delibe-
rações da AssociaçAo Commorcial de 
Lisboa. 

O sr. presidonto propoz um voto 
de louvor As collectividados, que assim 
manifestaram a sua solidariedade. 

A assemblia votou-o por acclama-
çüo, do pé. 

Em seguida foi recebida a commis 
sAo da Associação dos Lojistas, quo 
foi saudada com uma salva do palmas. 

O sr. Pinheiro do Mello, presiden 
to, entregou a mensagem do adhcs&o, 
leu as rosoluçõos tomadas o agrade-
ceu t i o cordial recopçAo, accentuan 
do quo a Associação dos Lojistas eon-
tinúa a sua uampaniia ao lado da 
AssociaçSo Commercial de Lisboa. 

O sr. Leitão agradeceu A commis-
sao o voto quo acabava do sor appro-
vado. O sr. Coelho da Silva em no-
me da Associação Comnvrcial do 
Beato o Olivaes, apresentou cgual-
monto a sua adliosAo. 

O sr. Leitão expoz o modo como 
fòra recebida a representação na ca 
mara dos parus. A representação re-
presenta o sentido do todo o cominor-
cio o dalti a sua Importância. 

Lisonjoou-so com as udhesõos rece-
bidas. A representação continha ver-
dades quo precisavam sor ouvidas por 
quom devia ouvil-as. O coinmercio 
quer uma administração publica rigo 
rosa. Depois do algumas outras con-
sideraçõos, apresentou a dcm!s.-.Vj da 
direcçáo. 

O sr. Autonio Centeno propoz que 
so nao ace i te a demissão da direcçáo. 

O tr. Elyseo dos Santos falloa no 
mesmo sentido, o apresentou a soguln 
to moção: 

« A nssombléa geral da Associação 
Commorcial de Lisbfla, convocada para 
tomar conhecimento da demissão coi-
lectiva da direcçfto; 

Considerando que esta attitudo da 
diroeçao provém principalmente da iná 
interpretação dada 11a Caiuara dos 
dignos pares du reino A sua repn s"n-
taçAo sobre a contribuição industrial: 

'iousidorandu quo esta coliectividade, 
pelo faeto d" ser por sua constituição 

0 origem alheia A política, mais lliu 
incumbo o dever o a obrigação d" 
fallar a lingu igem da vordade, dodes-
ossoinbro o da independência: 

Considerando q i e o comniercio e a 
industria estão porfoitamento idontillea 
dos 00:11 a doutrina da ropresontaçio 
como oprovaaatt itudo du associações de 
iudolo commercial o industrial que já so 
tOm pronunciado sobro o assiimpto ; 

Considerando quo em detrimento dos 
interesses das classes representadas 
nesta associação, para as qu;i"s do 
novo se appella 0:11 bem da roceita, se 
poz do parta a tão reclamada remo 
delação Ia confrib 1!/fio predial; 

Considerandc finalmente i p u a di-
roeçao procedeu correcta e onergica 
monte na defesa dos importantes into-
rossos quo lhe estão condados, a as-
sembléa rosolvo: 

1." nao «cucitar a demissão po 

dida. 

2." louvar os netos du sua dignis-
slma direcçáo o dar lhe nm voto de 
plena confiança, para quo cila prosiga 
nas suas justas reclamações, 

A assembléa recebeu esta nioçfto 
com onthnslosticos appiausos o votou-a 
por aeclamaçAo. 

| 0 sr. IjoitAo agradocou, em nome 
j da direcçfto, A manifestação quo Ilio é 
feita. 

Em seguida fallon l.irgamento o sr. 

1 Casimiro Freire sobre o estado econo-
mlco do paiz, defendendo us allegações 
foitas na representação e removendo 
a aeeusaçSo qnu to fejf A Associação 
Commercial do ter sido menos respei-
tosa para com o exercito o os altos 
poderes do Estado. Termina dizendo: 
f" manifesto o divorcio entre diri 

: centos o os dirigidos. Cumpro portanto 
I inantúr o que no disse na repre-enta-

Içõo feita As Câmaras, pm-quo esua re-
presentação é simplesmente a expros-
sao da justiça o du verdade, 

O s r . Antonio Contono defendeu com 
grando vohomoncia a representação da 
Associação Commorcial. Entendo que 
so dovo mantor a attitudo iniciada so-
bro a lei do contribuição industrial. 
E' preciso c mtinuar a fallar com des-
assombro. 

Termina propondo que a Associação 
Commercial, conjunctimento com as 
outras Associações Coaimorciaos o in-
dustriaes do paiz represento ao poder 
executivo allm do quo se nao publiquo 
o rogulnmento da ultima lei da con-
tribuição Industrial o se suspenda a 
oxootiçflo até quo n:! eórtes reunidas 
discutam novamente o a sumpto, para 
resolver do forma a fazer supprlmir 
as injustiças que al l iso encontram. 

Ainda tratou de mostrar a injustiça 
do varias taxas do contribuição o con-
cluiu dizendo quo n Associação Com-
mercial não dovo deixar passar som 
protesto a lei do contribuição indus-
trial. (Muito upplaudido). 

O sr. Alfredo Brito não espora que 
se consiga alguma coisa por causa da 
politica. Duvida do tudo o do todos. 
Lamenta que em 24 horas so votasso 
a contribuição Industrial. Só a revo 
luçfto, diz, p ido salvar esto estado de 
coisas. 

A proposta do sr. Contono fui una-
nimemente approvada, e em seguida 
lovantou-so a sessão. 

— Parece tor-so descoberto na al-
fandoga de Lisbõa quo uma importante 
firma commorcial extrangeira tem ul-
timamente importado alguns medica-
mentos chlmicos, dofrandando assim a 
fazenda nos direitos, o transgredindo 
a lei quo prohibo taes importações. 
Hontom foram submettidas a analyso 
diversas amostras de produetos sus-
peitos . 

—Ura méro acaso fez com que che-
gassem ao meu conhecimento as 
vorrinosas invectivaa com quo o sr. 
Veridiano do Carvalho, em oscriptos 
publicados nu Jornal rio Com/neicio do 
Rio do Janeiro, pretendo menoscabar 
o bom nomo o a illibada, quanto glo-
riosa, reputação do sr. visconde de 
S. Boavontura. 

Nao recebi deste cavalleiro proiui-
raçã.) para o defender, nem tão pouco 
s. oxe. precisa de defeza , mas, por-
que mo revoltam todas a.-- injustiças 

0 me nauseiam todas as invenções da 
mft fé, não 1110 soflro o animo deixar 
som currectivo as acintosas o vorrino-
sas insinuações do sr. Carvalho. 

E' triste, profnndamento tristo, quo 
um espirito esclarecido so deixo obco-
enr pela malquerença, a tal ponto que 
não hesito em fechar os olhos A luz 
da vordade o menosprezo os dictames 
da razão. 

Não é com assovoraçfles gratuitas, 
não é com objurgatorias atrabiliárias, 
não é com verrlnas dcscabollailas quo 
so conquista a aura do cseriptor ho-
nesto o digno. 

A vorbiagem ribeirinha é de exclu-
siva exploração do quom não prosa, 
como devo, o sou bom nomo. 

Aecusações som base, sótnente as 
formula o mAu advogado duma causa 
ru im. 

1'allo gonoricamonto, e não me ads 
trinjo aos artigos dosr . Carvalho, 0111 
quem desejo vér 11111 Illudido o não 
um mal-intencionado. 

Mas a vordado é — q u o a dosabrida 
guerra qno este s"nhor ostA fazendo 
uo viseondo de S. Boavontura não 
pódo servir de pedra do toque paraso 
aquilatar a sua seriedade. Ao monos 
assim o quero erér. Aliás teria do 
fazor um deplorável conceito dos in-
tuitos com que a sua penna trava 
rudemente. 

So o sr. Verediano aspira a ser 
conhecido como oscriptor enérgico e 
ousado, ha de permittir 1110 quo 1 lio diga 
quo foi Infeliz, escolhendo para alvo 
ilos sous arremessos o viseondo do S. 
Boavontura. 

Esto cavalheiro é por demais conhe-
cido em todo o Brasil, ondo conquis-
tou 11111 renoiuo invejaval, que so não 

[ adquiro sem grandes merecimentos o 
! relevantes serviços. Quer o conslde-
• remos como homem, que;' como pu-
triota, quor como jornalista, poucos 
terão melhor direito aos respeitos o ú 
veneração «1o contemporâneos o vin-
douros. Assim o tem afilrmado a im-
prensa, tanto do Port.igai como desse 
paiz, que o sr. Verediano adopíou — 

| e ninguém lhe pódo querer mal por 
| isso — como sua pátria. 

Nao so compadece com as dimon-
1 sõos do unia carta de méra rrportnye 
; explanar e comprovar estas aüirma-
' çõos, que aliAs são do domínio do to-
dos. 

Ainda lia poucos dias, estando 0111 
j casa do sr, visconde do S. Boavou-
I tu PI,— com cuja amizade me desva-
| neço desde os bancos escolares — vi 
| uin retrato dum dos mais notáveis os-
criptoros braziloiroi. com esta dedica-
tór ia: .1'» viaconde. de &• tí>>twnnturn, 
o eterno drfensnr <! • l*ortit'jid nu Bra-
zii r do fírazil r n I' rtuyu!. 

E quor o sr. Verediano sabor o quo 
a offerta o a dodicitoria significam? 
U i r» das numerosas provas de syin-
pathia dadas a 1 visconde d" S. Iloa-
ventura por difíerontes pessoas desse 
paiz, como protesto contra as ealum-
nias que o sr. Cirvalho está esvur-
mando no Jornal du Couinieixio. 

Veja o appiauso que o seu proce-
dimento vai tendo ! 

— Todos os inlividuos convidados 
para a presiden -ia da junta do erodi-

j to publico, d i z em . . . quo nao estão 
i 0111 casa. 

| O quo não ib'ixa de ter sua graça. 

— Agora sim I agora é que ficamos 
| livros de embaraços. 

0 ministro da (laerra mandou subs-
tituir a uér carne ü .o das guarnlçOes 
do uniformo dos odi/iaes o praças do 
pret dos corpos du infunteria pola eõr 
encarnada. 

Desde muito q'.e; não tomos na pas-
ta da Uuerra um ministro, que iu'10 
aspire ^ iminortulidada mexendo 11a 
fatiota das tropas. A > menos é obra 
que se vé. Mas apenas so vô omquan-
to o ministro nA" é substituído por 
outro, que a seu turno decretará uuva 
niodillcaçio, visando tamb.iu á con-
quista da immortatidado. 

Um paiz do opereta. 

—Çonsl I jraçOes inuito sensatas sobro 
unia gravíssima questão quu aotnalmen-
to agita o mundo financeiro - a depre-
ciação da prata o a carostia do ouro : 

•Convém deltuirprim ' iroquo ÍU os dl 
lações dos preços da prata o do ouro acti-
vam no valor da moeda conformo as 
leis da offort 1 o da priiaura. 

B ossa influencia reflocto-so immedia-
tamoutu uo preço das subsisteucias o eiu 

geral no proço dos serviços, os quaes 
tendem então a subir. 

U' claro quo se manifesta uma crise.(a 
qual só vem a terminar quando A moeda 
so dA novo cunho,ou quando as circuins-
tanclas peculiares do cada indivíduo se 
acham finalmente adaptadas A nova si-
tuação do preço ou valor intrínseco do 
metal. 

Esta criso é sempre mais ou menos af 
flictiva: tomol-a sentido duramonto iles-
do que o ouro começou a oncarocor en-
tro nós; o ha do sentir-se fortemente em 
toda a parto 0111 que a prata tom conser-
vado 11111 valor artificial. 

Observemos agora os dois fucos prin-
cipaes, ondo a crise tendo a manifestar-
se : a índia ingloza o os Estados-Unidos 
da America do Norte. 

Na índia ingleza, ha 15 ou 10 annos, 
o preço da prata tem diminuído do valor, 
com sensível depreciação da unidade 1110 
notaria, a rupla. A opinião publica, nosso 
paiz, em virtude desto faeto agita-se o 
inclina-se A adopção da moeda do ouro 
o A suspensão da livre cunhagom da pra-
ta, em vista da existencia dos atocks des-
to metal, accumulada nos bancos. 

Essa accuniulação provém, não só da 
alteração du valor intrínseco da prata 
amuedada, de que a índia ingleza é prin 
eipalmonto tini paiz exportador, o roce-
bo, portanto, cm troco mais numerário 
do que mercadorias. 

Nos Kstados-Undios da America do 
Norte faz-se a mesma accuiinilação da 
prata, mas intencionalmente para lhe 
elevar o valor, om virtude do uma polí-
tica financeira eminentemente comple-
xa, como se viu na conforeneia monda-
ria do Bruxollas do 1802. 

Esta politica dA a razão das leis pro-
teecionistas quo os listados-Cnidos adu-
ptarain por uma fôrma temporada. 

Os listados Unidos, desde 1890, quo 
estão comprando prata no intuito, nau só 
de fazor reserva du seu ouro, mas do so 
preparar para o regimen do bi metalU-
rao, quo ju lga util para os interesses 
geraes. 

As leis protocclonistas, favorecendo a 
exportação, tôra aponas pur fim augmen 
tar ossa reserva du ouro, não só para 
alcançar um par estável, mas para obri-
gar a Kurupa a adoptar a prata como 

| moeda. 

As compras de prata, so por um lado 
pódem est imulara industria dapesqui-
za desto metal, tem principalmente em 
vista noutralisar a tondoncia da ilepre-
t iação que tãu vivamente so está fazen-
ilo sentir na índia ingleza; o, por outro 
lado, entrar em eoneurrencia a carestia 
do ouro, quo tanto prejudica neste mo-

, monto as relações commorciaos dos po-
vos. 

Emflm, o pensamento apparento dos 
! Ustados-Unidos é concorrer para dar ás 
duas especios do moeda -ouro o prata 
—uma certa estabilidade do valor,o que 
é um penhor para a facilidade dos trocos 
o para a segurança o para o desenvolvi-
mento das ríqnezas. 

li' esto o lado sympathico da questão, 
condado A defeza da união latina. 

A adopção do exclusivo da moeda do 
ouro, segundo o dizer dos delegados das 
índias Bi itannícas o do proprio delegado 
do governo inglez, na conforeneia de 
Bruxollas — é mais desastrosa para as 
nações da Europa, quo tém esto exclusi-
vo, do qno para a própria índia, quo tom 
mais do 2Õ0 milhões do almas. 

U uma razão basta para convencer: a 
maior procura do metal -o augmento 
da carestia—as bruscas oseillaçõos dos 
câmbios—o sobretudo os riscos immi-
nentes da ordem social provenientes da 
falta, ou do mouopolio da moeda.» 

(Continua.) 

(laia o ula de GuraercínJ 
O Jornal do ('onimercio publicou an-

to-hontem uma carta que o general 
Oumercindo Saraiva dirigiu em 21 do 
ju lho a um seu amigo o correligio-
nário. 

Eis a carta, quo é muito interes-
sante polas informações relativas A si-
tuação da guorra civil : 

«Estação do Rio Negro, 25 de ju lho 
de 189'i.—Tonho a honra o particular 
prazer do saudar a V. Ex. dosejando-
II10 todas as felicidades. 

Como lho terão dito os nossos ami-
gos e poderá attostar o nosso valente 
chefe general Tavares, tonho feito 
por nossa causa o que tem estado ao 
meu alcance, nao tendo foito mais 
serviços por motivos quo v. ex. bem 
poderá apreciar. Depois quo o nosso 
illustro chofo o general Tavares, por 
bastante doente, entregou-mo uma di-
vi-ão do 1.100 homens, para operar 
sob minhas ordens, tenho dado aos 
inimigos umas boas tinidas, nus encon-
tros quo com eiles tive em Jaguary, 
1'irahy, Sorrilhadu, Passo das Pedras 
o Porto do Herval. Ainda ante-iion-
tom, em Cacimbinhas, ondo encontrei 
o I I » regimento com forças suporioros 
As nossas; mandei dispor os nossos 
atiradores somente para ontroter os 
homens o dar tempo aos nossos do 
passar a cavalhada u as carretas. Ima-
gino v. ex. quu lugo As primeiras des-
cargas a cavallarla de Castilhos dis-
parou, deixando descoberta a infante-
rla, sobre a qual carrogAmos ; o a in-
fantoria partiu-so 0111 tres pedaços. 
Morreram cincoenta o tantos dos taes 
o o resto fugiu, sendo a nossa perda 
do cinco homens. Actualmente minha 
divisão attingu a 1.870 homons, aclian 
do se regularmente armada e aguer-
rida. 

Entretanto, tomos faltas importantes, 
sobretudo 110 quo diz respeito a rou-
pas. Na luta não costumo sor exi-
gente, e a prova está quo até agora 
não reclamei 'coisa alguma. Hoje, po-
rém, que pesa. sobro meus hombros a 
responsabilidade dessa divisão, nfto 
tenho outro romeiro senão dizer-lhe 
quo estamos muito necessitados de 
ponchos. Um todo o caso, tonho mui 

P e S a s f i e a f a ^ o s r-7'"' "m ,|uo8° "/'uram onv i r a s e n ' 
• tii cantora portugueza Maria Judico 

da Costa o o 0x1110. conselheiro Anto-
nio Jú l io Machado, que é um excol-
lente barytono. 

A sra. Judico cantou 11111a deliciosa 
romanza, acompanhando-so olla mes-
ma ao piano. 

Foi um saráu todo intimo, cujo so-
gredo só conseguiria descobrir a bis-
bilhotice da nossa reportagem. 

Perd6om-nos a indiscreção. 

POLYTI IEAMA NACIONAL 

Despediu so ante-hontom do nosso 
publico a oxcelionlo companhia de D . 
Maria II, dando om segunda represen-
tação e com grande enchente, o 
bello drama de Almeida (Jarrett o Al-
faijeun• de Saldarem, quo 11a segunda-
feira subiu A scena pela I.» vez, em 
beneficio do actor J o i o Rosa. 

O Alfar/emc é um drama escripto 
na linguagem castiça o solida dos vo-
lhos tempos o a sua acçao passa-se 
em Santarém, por occosiao da subida 
ao tluono do D . João I, mestre do 
Aviz. 

A penna de (jarrett, quo desenhou 
com tanto vigor os personagens do 
Frei Luiz d*' Souza, traçou com uma 
poderosa onergla, dando-lhe vida e al-
ma, o papel do protogonista, cuju co-
ração leal o rudemente sincero palpita 
e estremece om cada phrase do dra-
ma, quo tem ainda um personagem 
cheio de verdade, o padre Froilão 
Dias,uma figura meiga do velho paru-
cho, amado o venorado de todos. 

Ha ainda o eondestavel Nuno Alva 
res, Mondo Paes, o Alda, quo são tres 
personagens bem feitos o bem desen-
volvidos. 

O assumptu do drama é a revolta 
do povo de Santarém contra o go-
verno do rei de Castolla, tumando par-
te nelia, como cabeça, u alfageme, que 
combato pelo mestre do Aviz o quo, 
depois, ao voltar da batalha, é proso co-
mo traidor peloalcaide, por causa de in-
trigas de Mondo Paes,quo arranjara um 
alvará del-rel D . Joáo ordenando quo 
se confiscassem os bons o haveres do 
alfageme, condomnado como revel, seis-
matico, inimigu do mestre d Aviz, 
etc. Vem Nuno Alvares, o conies tavel, 
conta ao povo as façanhas do alfa-
geme, a quem em grande parta o rei 
dovéra a victoria o declara quu o alva- j 
rá condeninando-o ora falso. Vai pre- ! 
so Mcndo-Paes o o povo irrompe em 1 

vivas ao alfageme. 

Misturam so no drama episodlos in- ! 
; teressantissiiuos, scenas de 11111 admi 
j ravel colorido, que fazem desse dru I 

ma du (íarrott uma das mais vivas ei 

Estamos penhoradissimos A gentileza 
das insignes cantoras Eva Tetrazzini o 
Judico da Costa, pelos cartões quo en-
viaram a osta rodacçfto. 

ta confiança em Deus o com ponchos comnioventes obras-primas da littoratu-
011 som eiles a 1» divisão lia do aguon- r a dramatica portugueza. 
tar com brilho a nossa revolução por 0 W ' 1 l I u altagemo foi foito com 
muito tempo. bastante brilho polo actor Brazao, que 

l loje tivemos noticias quo o gene- ostevo feliz om muitas scenas, recitan-
ral Baceliar so achava perto do Bagé : ( l " «" '» clareza o exprossao a boila 
com forças do Caeeqny o SftoGabriel, prosa do (jarrett. 
calculadas ein 2.000 homens mais 011 <i«<"H "os onthusiasmou deveras, foi 
menos. I Rosa, no papel do padre Froilfto: 

O nosso illustro chofo goneral Ta - | quanta verdade, quanto estudo, quan-
varos desde o dia 2' acha-so coranos- . t a perfeição I 

CO. Juntou-se a nós 110 Passo da Cruz, ! l j ( i s a ° " '•" a i 'to, 0111 quo o padre 
porto da estaçftu das Pedras Altas. O Pruilao está alegro o prazontoiro, até 
w l l i o está bom o sempro firmo. Es- 0 ultimo, em quo está abatido e doen 
tou aneioso por saber noticias da cam- 1 te, João Rosa conduz o papel com uma 
panha naval. Uns dizom Wandonkoik 1 suavidade com unia delicadeza de 

preso, uutros salvo em Montevidéu. 

Do v. ex.. sempre admirador e ami 
g-i — Gumcrcindo Saraivi.» 

j nuanr.ru quo reproduzem perfeitamen-
te a figura mansa o carinhosa do ve-
nerando ancião. 

, K' unia notável creação, ossa, do nu-
; tavel actor, cujo talento pôde com 

Os operários das minas de Cardilf 1 tanta exactldao apanhar, em toda- as 

suas linhas, o magnífico personagem, 
que 6 talvez o mais bom dollnoado c ! 

bem observado do todo o dru- ! 

declararam se om parado geral, pedindo 
auginonto de salários. A attitudo dos 
grevistas, porém, tom so conservado 
paridea. 

A \ ( ) V l V O l t K 
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81'CCL'KSAL, DO ESTADO LLES PAL'1.0 

HHR.NAND DREYFUS, gerente 

O Século. 
A secretaria do Interior declarou ao 

I coisnl italiano dosta capital, em rospus-! 
| ta ao oliteio de 27 do mez ultimo, com j 
j relação ao faeto oecorrido na typogra-; 
pliia do Século, do Jundialiy. pertoncen 
te ao sr. Adriano Cui ti. que a auetorida-
do policial procedeu na fôrma da lei, í 

| achando-ao o assiimpto affecto ao ju iz j 
j do direito daquclla comarca, e mais, que I 
[ o mesmo Adriano Curti, é cidadão bra i 
I siloiro, tendo-se uatnralisado, como diz 
] na sua própria declaração oillcial. 

Suicídio ? 
lia cinco dias dosapparoeon da casa 

| dos srs. N. Aulotta A- '.'onip., estah " 
: tecidos á rua d i Boa Vista 11. -14, um I 
seu empregado do nomo Pedro Duzzio, 

Ido 21 annos, mais on menos. 

Aquolles .-rs. te,n procurado desco-
| brlr o seu paradeiro, quo ainda conti 
| mia ignorado. 

i Foram encontrados no bu'so do um 
; palotot do Pedro varias cartas ondo 
narrava os seus intentes, e quo eram 
dirigidas a Deus, aos patrões. A noiva 
e A futura sogra. 

Numa deltas declarava qno ia põr 
flui a «eus dias, o quo era levado a 

j dar osso passo em vista do grande 
desgosto que tivera, nfto dizendo to-
davia qual fósso. 

Dizia ser inútil procurai-o porquo 
• nfto stiria encontrado, e pedia perdão 
: du acto que ia praticar, o na carta di j 
rigiila A noiva pedia quo orasso por 

I elle. 

I Parece quo a causa dessa resolução ! 

j foi a de ter o rapaz pedido uma moça i 
i oiii casamentj não obtendo resposta! 
satisfactorla por parto da família. 

Reoe.bémoa um grosso volumo con-
tendo o relatório n. 44 da directoria 
da Companhia Paulista do Vias Fér-
reas e Flnvinos para a sessão do as-
sembléia geral, realisada em 30 do 
abril do corrente anno. 

li um trabalho completo, que ex-

põe nitidamente todo o movimento da 

companhia até aquella ult ima data. 

A secretaria do Interior solicitou do 
ministro do Interior, da l 'uiâo, a remes-
sa de mil e quinhentos títulos de eleito 
res, destinados á Camara Municipal de 
Tatuliy. 

I Lefto XIII escreveu uma carta ao 
j arcebispo do Bordcaux, aconselhando 
fos cntholicas para que voteiu noscan-
; didijtuá repub l icana . 

S j j l x l i - 11. t l o r n t o 

Cura a Morphéa. 

Pasta Brooko. 
10' uma preparação quo tira a fer-

rugem o as nodons do todos os obje-
ctos do fullia, aço e outros metaos e 
cuja appllcação nos dizom ser elBcacis-
sima. 

São depositários da pasta Brooko os 
srs. Peixoto, Estella & Comp. 

Viagem pastoral. 

Parte hojo para Jaboticabal s. oxe. 
revm. o sr. D. Lino, bispo diocesano, om 
viagem pastoral, acompanhado polo sou 
secretario particular o pelo vigário do 
Una, Raymundo Cintra. 

Continua a dirigir o bispado o reviu, 
bispo coadjuctor, D. Joaquim do Aroo-
Verde. 

Em ;l» discussão, o Senado resolve-

rá hoj« sobre a flxaçfto da força do 

policia para o próxima exercido. 

Uymnasio do listado. 

Será hoje discutida no Senado a ro-

dacção do proj"rto auetorisando o go-

venu) do Estailo a entrar om aecòrdo 

coiu o governo Federal, para a con-

versão do curso annoxo A Faculdade 

do Direito cm Uymnasio do E-tado. 

A bandeira franceza insultada. 

O Journal do Paris, om sua edição 
do 20 do ju lho, publica o soguinto te-
legramma do Londres: 

* Houve e>ta noite, na representação 
do Alhambia. um incidento imprevistn 
e imperdoável. 

mais 
ma. 

Augusto Rosa deu-nos um D . Nuno 
garboso e nobre, bello o resulntu, tal 
qual devia ter sido o famoso personagem. 

A grande scena com Alda, a quo se 
segue a scena com o alfageme, Augus-
to Itusa fel-a inexcedivclmonte, o foi 
muito auxiliado pela aotriz Rosa Da-
masceno, quo disso encantadoramentu 
o papel do Alda. 

O sr . Antunes o a sra. Falco an-
daram bem nos sous papeis. 

Os córos portaram-so muito aflna-
damonte o a chácara do 4." aeto fui 
cantada com expressão o doçura. 

A companhia partiu toda hontem do 
manhã para o Rio, ondo vai dar ainda 
uma sério do espoetaculos, antes de se-
guir para a Europa. 

Nao ha negar quo deixa saudades, o 
multas ! essa excedente companhia, do 
quo fazem parte artistas táo distin-
ctus o tao oonselonciosos, como os 
dois Rosa, Brasão e Rosa Damasceno. 

Apesar de terem representado num 
theatro quasi sem confortos o sem 
conimodidiKles, o publico nunca deixou 
do os Ir upplaudlr nas vinto récitas 
quo aqui toa isaram, sempre com gran-
de concorrência. 

Para prova disso, eis o resultado 
dos ospoetaculos, durante a sua peque-
na temporada nesta capital: Kean, 
duas vezes 10 .1' OS. tta.nlelo, tres 
vezes, 14:100$; Tio Miltuirs. duas ve 
zes, 0:521 j ; Amigo Fritz, duas vozes, j 
7:412? : l). Cr: ir de Unzan, duas v ! 
Z"s, 8:8111$ ; Ser/rrdo de eonfl&uln, dnas | 
vozes, 4:;í:iOs-: Madrugada, uma vez. 
0: íV S ; / ' A/fonso VI, duas vezes. 
7:418$; Alfageme de Santarém, duas 
vezes, 0:31)04; e I). Lconor Telha, 
duas vezes, R:000S. 

Estas recitas, quo profazem um to-
tal de 7l):8ál$. mostram claramente 

| que o publico soubo acolher conto do-
Kxecutava-se um bailado intitulado I via uma das melhores e mais eomplo-

Cliirago, cuja scena principal consiste j tas companhia» dramáticas que tém 
no destilar dos representantes do to- vindo a S. Paulo, o inqnestionavei-
das as nações, procedidos do seus es- | mente a melhor do todas as quo fa| 
tandartes, acompanhados por uma guar- i Iam portnguez. 
da de honra do soldados, vestidos com | 

o uniforme do exercito nacional. n I U , - • 
Lugo que apparocoram o pavl lh jo o L „ . ' / " T ? " " " " " V ™ 1 1 sentada pola primeira vez em Sao | 

arando numero de espectadores, i . " a , n" i t , " ,.1<!
1,"

1 , h ! <"'}['!•," a » n i " 
i.. „..-, | versario da batalha do Aljubarrota. 

t ine coincidência 

K l l x i r M i i r a l o 

E uni dopurativo indigona. 

t r i b o n a l T e j u s t i ç a 
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AppcllaiõcH rriiij inae.i 

N. 132 Sorocaba—Appclianto, Ber-
nardino Alves Souto Gama. Appeiiada 
a Justiça. Relator, o sr. Pinheiro Lima. 
Rovisoros, os srs. Brutoro e Xavier 
de Toledo. Negaram provimento para 
confirmarem a sentença do j u r y . Una-
nimemonto. 

N. 130 Capital—Appellante, Fran-
cisco Scimuno Faioppo. Appeiiada, a 
Justiça. Relator, o sr. ( anuto Sarai-
va. Rovisoros, os srs Pinheiro L ima 
e Brotero. Negaram provimento para 
confirmarem a sentença do jury , com 
modificação da pena para o minimo. 
Unanimemente. 

Ayyravo Cirel 
N. 111 -Santos—Aggravanto, Anto-

nio do Almeida Guimarães, Aggrava-
do. dr. João Bernardo da Silva. Re-
lator. o sr. Brotero. Juízos sorteados, 
os srs. Pinheiro Lima e Xavier dó 
Toledo. Nogaram provimento para 
confirmarem o despacho aggravado, 
Uiiaiiimeiuuntc. 

Camara liccleslastica. 

Satd Anm de Sapurah;/.—Provisfto 
de dispensa matrimonial a favor do Joa 
quim Roberto das Chagas o Franciscu 
Vieira do Souza. 

Santo Amaro.— Portaria do dispensa 
de proclamas o mais diligencias para ca-
samento. a favor do Abrahão Zillig o 
Maria Catharina. 

Foram concedidas as soguintos licen-
ças para casamento: 

.Se. — A favor de Bolisario Barretto e 
Marianna Scigliani: 

Consolação.—\ iavor de Nicoláu Cliia-
rollo e Philomena Paschoal: 

S. João de Capivnrij.~\ favor de Sal-
vador Martins do Toledo Piza e Loticia 
Romana do Amara l ; 

Corto Feliz.—A favor de José Bove o 
Catharina Brionza. 

Santo Antonio 'lu Boa- Vista.—Provi-
são de dispensa matrimonial a favor do 
Fortunato Lima da Co*ta e Francisca 
Maria. 

Pouso-Alegre.— Provisão do confos-
sur, pur um auuo, a favor du Jusó Maria 
Guedes. 

Idom para uso do ordens o celebração 
do missas a favor do mesmo. 

('apitai.—Pruvisau de uso de ordens 
a favor do conego Juãu Nopomucono do 
Souza. 

T'tta. —Provisão do dispensa matri-
monial a favor de Joronymo Vieira Lei-
te o Maria Vieira Pinto. 

Conuolardo.— ProvlsSo (lo zelador o 
fabrlqueiro da eapeila das Pordizos, a 
favor du José Antunes do Carvalho. 

pio apparocoram o pavilhão e 
os soldados fraii"Rzes, comoi,ara;ii o.-
grit. 

trepados uus bancos, agitavam se, er 
guendo us punhos o proferindo injurias J 
contra as tros coros francezas. 

lista manifestação hostil anjoaçava ; 
tomar graves proporções, quando o 
director mandou retirar da scena o.-1 
soldados o a bandeira. 

O prostito continuou a desfilar: o 
estandarte ollr-inJo, levado por solda-
doa allemacs, apenas apparcceu, foi 
roeebido com appiausos. 

Os exaltados demonstravam com 
esta segunda manifestação a inconve-
niência e grosseria da pr imeira». 

Foram approvados cm 3» discussão 
na srssã'1 do hontem, na Camara. o 
projecto de orçamento, com emendas, 
o o que destina o palaclo (lo Ypiranga 
ao museu do listado. 

E.-to ultimo foi enviado ao Senado. 

Em s- ssft-j do nm io realisada hontom, 
das duas casas du Congresso, afim de 
resolverem sobre o augmento de orde-
nado dos secretaries do listado o outros 
fuuccionarios, foi approvodo o projecto 
da Camara c regoitado o do Senado, so 
bro o mesmo caso. 

1° 
reiict 

po. 

CONFEITARIA PACLICÍÍA 

71" CONCERTO—17 DE AaOSTO 

-Mazurkn, Jerrtt mon pnys, Ma-

-Symphonia, Studentenlieder Sup-

Phantasia, Rigoletto, Verdi. 

4° - Valsa, Amour et printemp* Wald-
tenfoi. 

B*—Phantnsia, Kortna. Belllni. 

6"—Prelúdio He Audio de hitrro, 
Marques. 

7® — n Sinta Ceedvi. Goiinod. 
8"—fnritntion à la valse, Webor. 

O»— Marcíi militare, Sciiubert. 

Agradecemos ao tenor Mariacher e 
ao barytono Moro a gentileza das 
suas visitas. 

• « 

Anto-hmiíem A noite alguns (los hos-

pedes do Hotel Paulista, depois do al-

gumas horas de amenissima conversa-

ção nu salfto principal daquetle cstiibe 

locimentu, realisoram um pequeno cou-

Foi auetorisada a Superintendência 
do Obras Publicas a mandar proceder 
aos concertos de quo carece o edifício 
comprado para quartel do policia om 
Santos, na importância de 02:41IU$6:0. 

Por decreto do 11 do corrento o nos 
termos do do n." 104 da mesma data, 
que modificou a organlsaçao da 1" di-
visão auxiliar e extinguiu a :t» da re-
partição dos serviços technicos do 
aguas o cxgottos da capital, foram no-
meados para exoroeiem os cargos da 
1» divisão auxiliar, com os vencimen-
tos a quo tiverem direito: 

Chefe, Bornardino Salomé do Quel-
roga, actual chofo (la divisão central ; 

Ajudantes do 1" ciasse, João Duarto 
Jnnior e .leão Salomé do Queiroga, 
aquello ai-tual engenheiro da 4" divi-
são auxiliar o este ajudanto da com-
panhia ; 

Ajudantes do 2» classe, Horisbelio 
Loivas o Francisco do Sailos Queiroga, 
actualmente, o primeiro, 1" ajudanto 
da 1» divisão auxil iar extineta o o 2 o , 
ajudante da primeira divisão ant iga ; 

Auxiliar, Autonio Augusto Piros. 

Foram dispensados, por Já nfto so-
rem necessários os «eus serviços: 

João Dias do Aguiar do cargo de. 
engenheiro da I " divisão auxiliar au-
tiga : 

Alberto Cardoso, tio auxil iar da inis-
ma divisãq ; 

Alfredo da Costa Correia Leite, da 
de ongetòotro da divisão auxiliai-
extineta : 

J . Geronimo La Torre, de ajudanto 
da mesma divisão : 

Uastfto do Almeida e Alexandro 
Ferreira Caimfto Sobrinho de auxilia-
res da mesma div isão; 

E l i x i r U . H o r a t o 

Cura o rhoumatismo. 

Transmittiu-so A secretaria da Fa-
zenda, afim do ser tomado na devida 
cunsidoraçao o afllcio do dr. Arthur 
Pereirada Cunha, delegado du hygiono 
do Santa Isabel, pedindo quo seus ven-
cimentos sejam pagos na razão da 
:1:0IJOÍ0IJO annuaes, visto aquella lo-
calidade ter sido elevada A categoria 
do cidade. 

Solicitou-se do sr. sxirotarlo da 
Fazenda qne mande pagar ao sr. Mar-
tins Real a quantia do 1::',08Í280, im-
portância du fornecimento do forra-
gons aos vitollua do Instituto Vaecio-
nogenico dnrante os mezes de a l s i l 
a j mbo últimos. 

E' muita forragem 1 

Por decreto do 14 do corrente fui 
exonerado, a podido, do cargo d • de-
legadedc liygioiMj da vi l i» do R. Vi» 
conto, o sr. dr . Carlos Alberto Carnei-
ro do Svusa. 
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TELEGRAMAS 

StRVIÇO UfttIM. ÍO "WMttCW Dí 90 í « " 

S A J V X O S , 1 » . 

O i i M p o c t o r d o q u o r -
t o l r ã o Q u i n t i n o c o u t i -
n i i n n n i a l t r a t n i ' o « « o -
l o n o n o x t i ' n i i i ; o l i * U H p r o -
p r i e t á r i o s « l o t o r r o i i o » 
110 T i i x l n l i o . 

E s l i m v i o l o n c i o H h A o 
o r i K i i K x l " " |x<l)> p r o p r i o 
I n t e r e t t a e <!«> Q u i n t i n o 

i | U I > v«- c o m n i a i i H O I I I O M 

O t l o s o n v o l v i -

« I o < l i i < [ u e l l e o x p l c i i < l i « l o 

o N i i l i i l x M T i i n o a r r a l » a l -

l l c . 
Vicc-Consul da Bélgica. 
Vice-Consul de Portugal. 

R I I I E I l t A O - P H E T O , 

I O . 

E n l a m n d r n K a d a a p p n -
r e c e u m o r t o c o m u m n 
l a c a t l a n a v o r l l l i t » , c a l i i -
< l o s» p o r t o « I o « C o f ó * » r o -
g r o H g o - , o p o r t u g u o z A n 
t o a i » F e r r e i r a C o u t o , 
e m p r c j ; n | I ( ) « I o c o m i u o r -
c i o . i K i i o r n - s o « | i i o u i « e -
{si o a u c l o r « I o c r i m e o 
« j u a o M a n c I c c u n m l a n c i a M 
q u e p a r a c l l i » c o n c o r r e -
r a m • 

' J ' a m 1» o t u o p p a r o c o u 

11111 J i e a p n n l i o l c s f o g a o a 

« I o . 

E n v i a r e i p o r m o i i o r e g . 

S V S I O S , I ( J . 

— H a l i i r a m p a r a E u r o -
p a l i o » v a p o r e s » L n | i a » o 
* V l l l e S . W i « ; o l a * . 1 S Í . O O O 
g a c c a i « l e c a l e , e 110 v u -
p o r « I í r e t a g n e » l í í . O O O . 

— E n t r a r a m : 

O » v a p o r e s n o e i o n a e s 
« I í e s t e r r o » , i i r o e o c l e n t e 
« l e M o n t o v l t l e o , c o m v a -
r i o » K ^ » 0 1 ' 0 1 ' « • o i m l K n a -
« l o a o I , l o y « l B r a s i l e i r o ; 
« l t i o « l e J a n e i r o » , p r o c e -
d e n t e d e P o r t o - /%. l e f í r e 
c o m v a r i o » g o n e r u a , o 
« l t i o G r a n d o - , c o m a m o » 
m a c a r g a , a m b o i c o n s l -
g n a d o a n o I v l o y t l B r a s i -
l e i r o . 

S n l i I r a m : 

O v a p o r n a c i o n a l « B i o 
G r a n d e - , p a r a o » p o r t o s 
« I o U n i , c o m v á r i o s s e -
n e r o a ; 

4» f r a n c o z « ' V i l l e d o S . 
I V i c o l n » , p a r a o H a v r e , 
c o m c a l e ; 

O a l l e m ã o « I t a i i i a » . p a -
r a I l a m l t u r ^ o , t a m l i c i n 
c o m c a f ó . 

- W n i i l r a g o u n a B a r r i l 
« I a I - a g u n u , e m S a n t a 
C a t l i a r i n a , o v a p o r n a -
c i o n a l - A n g r a d o * B o i s » , 
« p i e s a l i i u l i a « l i a s « l e s t e 
p o r t o , s a I v a n < l o - s e a t r l -
p o l a f â o o p a s s a j s e l r o M . 

— F o i e l e i t o v e r e a d o r , 
n a s o l o t « ; « » o i » r e a l i n a t l a s 
l i o n t e m , p o r g r a n d e m a -
i o r i a « ! e v o t o s , o e a p l t f i í » 
A u t o n i o M a r t i n s F o n -
t e s . 

Ató » lior.i Jo entrar a nossa folha para o 
prúlo nfln tínhamos recebido ou nossos telegrant-
mas ito Klo. 

Dizem-nos na eslaçilo tete(?raplilca que ha 
uma interrupção nos tios tele r̂aptilcos perto 
úa(|tteila capital. 

Noticias ató [) adiantam alguns es-
clarecimentos sobro a revolução da-
quolla republica. 

Continuava a rovoluç&o na provín-
cia do Buonos Ayres. 

Os rovoluciouarios installaram go-
verno provisorio em Lonias do Zanin-
ra, sob a presidência do <lr. J . C. 
Belgrano, que nomeou o seguinto mi-
nistério : departamento do governo, 
dr . Abel Pa rdo ; da fazenda, tlr. José 
do Apc lan iz ; obras publicas, dr . Mar-
collo T. do A voar. 

Foi nomeado Inspeetor geral das 
roilicias da província D . Martin Irigo-
yen. 

O exercito radical eompOe-so de cer-
ca do 7.000 liomons, sob o commando 
do d r . Hipolyto Irigoyon. 

No dia 8 houvo um renhido com-
bato ontre as forças do governo do lia 
Plata o as do general Campos, naa 
immediaçOos da estação Ringuelot, du-
rando mais do hora e meia o havendo 
muitas baixas. A lueta terminou com 
a retirada das forças governlstas, II-
cando o exercito revolucionário senhor 
das posições que occupava. 

Depois desso combato, as forças do 
Campos avançaram, formando aeam-
pamonto no Arroyo do Gato, a dez 
quadras, mais ou menos, do Tolosa. 

Aehava-so cm Ija Plata o ministro 
da guerra, dr . Del Vallo, garantindo 
a ordem o tranquillidado, polo a-í prin-
cipaes auetoridadoa t inham deixado » 
cidade aeephala. 

Os últimos tolcgrammas de Buenos 
Ayres dizem o seguinte : 

0 general Bosch continua proeeden-1 
do RO der-armanvr.to DO-

Cartas do Porto 
21) DE JDLU0 1)E 1891' 

Os boatos atorradoros que correram 
com roforoncia a esso paiz estão do 
todo desvanocidos, posto ufto haja ainda 
oiomentos seguros para ju lgar o que 
so passou. 

Os tologrammas aUlrniam hoje uma 
coisa, para amanha a desdizerem por 
coiuploto. Todavia a noticia da estabi-
lidade do cambio socogou o espirito tio 
tudos os portuguezes o principalmente 
dos quo têm ulti família o capitães. 

A respeito do estado sanitario do 
Santos tombem vieram tolegrammas, 
annnnciando fallocerem, por dia, vieli 
mas do fobro amarolla, 200 pessoas. 
Poucos dias depois esta noticia era des-
mentida, de maneira quo todas as no-
ticias do Brazll, a nfto ser as quo so 
recebem polo corroio, sao postas do 
rosorva. 

— Nesta cidade as auetoridados t ím 
posto om pratica as medidas sanitarias 
dos annos anteriores om egual época, 
taos como visitas sanitarias ao; do-
iuieilios, aviso aos proprietários do 
hotois para provonirom os seus hos-
podes extrangeiros para so upresonta-
rem no connuissariado do policia, etc. 

Alóm destas medidas, está om via 
do conclusão um posto do dosinfccçtto, 
onde estilo j á , promptas a funcclonar, 
duas machinas, o o hospital para cho-
lericos vai muito adiantado, havendo 
coiumodos promptos a receber doentes. 

Numa ilha doclarou-so a fobro ty-
phoido, dando a auetoridado providen-
cias Immodiatos, para impedir quo o 
mal so propagasse. Todavia, j à tinha 
succunibido um bom numero do pes-
soas, quo a habitavam, victlmaa da-
quolla terrível moléstia. 

— As propostas da fazenda, apesar 
do j á terem passado nas Camaras, 
ainda encontram opposiçtto na opinião 
publica. 

Vários negociantes reuniram o resol-

veram convocar uni grando comido 

do protesto contra a approvaçfto das 

referidas medidas. 

Para pôr om pratica osta resolução 

foi nomeada uma commisstto para ar-

ranjar Bala apropriada para essa re-

união. Pois nao a encontrou. Dologados 

do governo alugaram todos os edilleios 

proprios para osso olíeito o intluencia-

ram OS donos dos quo nao foram alu-

gados para iiilo os cedirom para tal 

reunião. 

Em vista disto, essa eommtsuilo di-

rigiu uma petição íi Associação Com-

mereial, assignada por 150 negociantes, 

solicitando o atrlo do seu edifício para 

levar por diante esto Mola, 

O presidonto daquolla associação 

promottou dar hoje a resposta. 

— Começaram j á as reparações das 

avarias ocasionadas no porto de Loi-

xões pelos temporãos do ult imo in-

verno. 

Esta obra foi garantida por um corto 

numero do annos. Todavia, quem paga 

estos reparos ó o governo. 

— Aiuda nao terminou a grévo dos 

chapeloiros. 

A Federação das associações operá-
rias rcalisou um comicio, resolvendo a 
assombleia quo a Federação fosse aueto-
risada a exigir das associaçõos os meios 
necessários para os oporarios mante-
rem a grévo. • 

Resolveu também lançar na aula um 
protesto contra as palavras proferidas 
no parlamento polo deputado por üaya, 
dr . Leopoldo Mourflo. 

Este deputado pronunclou-so contra 
a isenção do operário da contribui-
ção industrial. Foi isto o quo motivou 
uquollo protesto o outros do diversas 
classes operarlas. 

Os chapeloiros industriam* foram ao 
governo civil pedir providencias paia 
esto catado do coisas. Tfim sitio amea-
çados pelos grevistas e alguns destes 
j á tõm passado do palavras a obras, 
pois uma destas noites foi ugerodido 
ura industrial quando recolhia a casa. 

Varias classes operários t í m con-
tribuído para sustentar a grévo, dan-
do uns tantos por cento dos seus sa-
larios aos grevistas. 

—Em Ramalde, froguezla liiuitropbo 
desta cidade, commettou-se ante-hon-
tem um crime horroroso. 

Autonio José do Souza, do 13 a 14 
annos, trabalhador em casa do um tio, 
attrahlu uma croanclnha (Jo ') annos, 
(Ilha do Elias Soares, oflidal de dili-
gencias no tribunal do 1.» vara, para 
um campo do milho, com o proposito 
de lho tirar das orelhas uns brincos 
douro , quo o muito quo poderiam 
valer seriara uns 1.500 réis. 

A rapuriguinha, ao vor-sc despojada 
dos seus brincos, principiou a chorar. 

Então o desahuado para quo o,s gri-
tos da poquena nao fossem ouvidos, 
upertou^lliu o pescoço com uma mao, 
o com a outra, munida duma pedra, 
descarregou varias pan."3(las até lho 
esmigalhar o craneo I 

Depois disto enterrou os brincos o 
foi passear,. 

A mal da croança, estranhando a 
sua longa ausência, tratou <Jo procu-
ral-a, até quo deparou com quom lho 
diüíosso tel-a visto em companhia do 
assassino, par," os lados do campo on-
de foi commettldo a crime. 

Sé li noitlnha é que H vioapca foi 
encontrada por outro creado, julgando 
quo cila úítivesso a dormir. Conduzi-
da pela mal a casa [Io medico, osto 
declarou que estava morta. 

S e c ç ã o l i v r e 

i\* P r a t a 

Declaro quo nesta data vendi aos 
srs. Olavo Leal & C. o mou armazém 
do soecos o molhados, sito á rua da 
Libordado n. 157, livro o desembara-
çado do qualquer onns. 

S. Paulo, 1» do agosto do 1803. 

RAUI. COUKKIA DK BAIIUOS 

A ' f r n ç n 

Declaramos quo nesta data comprá-
mos do sr. Raul Correia de Burros o 
sou anunzeiu do soecos o molhados, 
sito á rua da Liberdade n. 157, livre 
o desembaraçado tio qualquer ônus. 

S. Paulo, 1(1 do agosto do 18!):!. 

OI.AVO LEAL & C. 

F r a n c i s c o S t a i n l o i r a 

Pede-so a esto sr., quo na qualidade 
do guarda-livros d 'O Cominercio de 
S. Paulo pediu ha mais de um mez 
quatro dias do licença para i r á Capi-
tal Federal, o favor do prestar contas 
dos dinlioiros que alli recobeu para 
esta Empreza o de saldar o saldo quo 
j á t inha contra si quundu seguiu para 
o Rio. 

So o :iao (izor dentro do praso do 
oito dias a contar desta (lata, soremos 
forçados, bom a nosso pesar, do repe-
tir osto pedido pelos jornaes do Rio 
o do informar o publico do procodi-
monto quo o mesmo sr. tovo para 
eomnosco o da possôa quo nos roconi-
niondou aquello sr. eomo homem lio-
ii('sto o digno. 

S. Paulo, 14 do agosto (lo 1898. 
( 0 — 2 CÉSAR RIUEIUO í4 C . 

A 1 p i - i » «-a 

O abaixo assignado declara á praça 
quo fez sociodado com José Autonio 
Poroira, para a compra do Hotel Cen-
tral, em ltatiba, sob a razão de Pedro 
Varella & Poroira, nfto so responsabill 
sando por quaosquor dívidas contraiu 
das ató esta data polo seu antecessor' 

ltatiba, 12 do Agosto do 1803. 

8 — 3 PEDRO VABELLA . 

C o m p m i l i i a E c o n o m i c a 
G a z , A g u n e K x g o t t O H 

EM LIQUIDAÇÃO 
ASSEMBLÉA OERAL EXTRAOltDINARIA 

â" e ultima convocação 

Nao tendo havido numoro legal do 

aecionistas para installar-so a assom-

bléa geral extraordinária convocada 

para hojo, a Commiss&o llquldanto 

abaixo assignada, nuvanionto convoca 

os srs. aecionistas a comparecerem no 

dia 10 (1o corrente, ao meio dia, no sa-

lão do Banco do S. Pauto, para delibe-

rarem sobro os Uns j á annunciados. 

Do secordo com o paragraplio 1" do 

Art. 131 do regulamento n. 484 do 4 

do ju lho do 1801, a usuomblúu gprft 

installada o deliberará com qualquer 

numero do aecionistas presentes. 

S. Paulo, l i d e Agosto del8U3. 

Francisco CARNEIRO. 

J . L . U O I . IVEIRA OEI.EBTIMO, 

0 — 4 ANTÔNIO FERREIRA DUARTE. 

C ; < > m p a i l l i i a S ã o S * : n i i < > 

< ^ o n s t r i i « r t o r a 

Pede-so ao sr. Alberto Caldas o 

favor de pagar as conlas dessa sua 

companhia. 
IJm credor. 

1 0 - 4 

C o m p a n h i a M o g y j i n a 

PAUAUENTO IIE DIVlOUNDO 

De ordem da Diroctoria desta Com-
panhia, comraunico aos srs. aecionis-
tas que, do dia 28 do corrente em 
diante, nos dias utelg das 11 horas ás 
2 da tarde, so pagará no üscrlptorlo 
Central da Companhia, o 40" dividendo 
correspondente ao 1.» semestre de 1803, 
á razão de 4$0t)0 por acçfto integrada 
o "JyOüO por aeçfto da nov i emissão. 

Eseriptorlo Central i|a Companhia em 
Campinas, 4 do agosto do 18tt3. 

0 secrotario, 
1 0 — 9 ANTONIO ALII-IO FRANCO. 

I V o r i n a l I s t n 

Sr. D. Carlos.— Sahindo-mo em unia 
perna uma ferida, (Iz uso do diversos 
íempdios para cural-a, porém sem re-
sultado aigtitii. Tomoi depois o—Eli-
xir M. .Moi ato—propagado por U. Car-
los, e Hquoi porfeitamento bom. Uso 
v, g, dosta come lho convier. 

)Jpy, s. cr. o obr. 

ASTÜ.II» FAUANI, 

Professor publico 

Casa-Branca. 
K.st^ reconhecida a Urina pelo ta-

belliao. 

Deposito om S. Paulo, feii^otq Es-
tolla A Comp., rua de S. Bento, u. 11. 
5 a 5 . o dom. (3) 

A t w m e u s n n i t ^ i K 

O abaixo assignado declara aos seus 
amigos o ás pessoaa com quem tem 
tido negócios, puo so acha d'ora ávan-
to á sua disposição, livro completa-
mente do perigo que o amenemt d i 

V i n l i o r e « ; o n s t l t u i n t e 

Tonico o ostomaehieo, de Notto Cal-
deira, tom sido aconselhado, com os 
molhoros resultados, por distinetos 
raodicos, om todos os casos om quo re-
correm a osso niodicamonto. 

DEPOSITO EM 8. PAULO 

5 " 3—HUA DIREITA—3 

P r o v a s 

Dois annos com uma porna inchada 
o uma erupção hnmlda na mesma, com 
todos os curativos a tempo o horas 
sem sentir melhoras, é para doscoro-
çoar. 

Exporim-nloi o novo remedlo Indl-
gona o—El ix ir M. Morato— propagado 
por 1). Carlos, o sentindo melhoras, 
continuei a usal-o até ttcnr completa-
llionto curado como estou. Abençoado 
mcdicuiuonto. 

Podem usar como convier. 

S. Paulo. 

AUQUSTO CAI.UEIROS I>E M IRANDA. 

Deposito om S. Paulo—Peixoto Es-
tolla A Comp.. rua do S. Bento, I I . 

>.»" o dom. (3). 

I m p o r t a n t o a t t e s t a < l o « I o 
e l i x i r e I r i c ç ã o a n t i -
r l i e u m a t l c o s « l e i \ ' u t t o 
C a l d e i r a . 

Attosto ser verdade que, ostaudo eu 
no Morro Pollado, cora ura dos meus 
filhos, do nome Sebastião, quo lia an-
nos soffria de rhoumutismo o naquol-
la occasíao so encontrava atacado (lo 
modo u nao poder seguir viagom, alli 
lleáinos do falha por alguns tlias, fa-
zendo o mesmo uso (1o Elixir c fri-
(•ç«i> anti-rhcumaticos do dr. Nctto. 

Era poucos dias colhemos daquollo 
preparado um etllcaz resultado. Conti-
nuando o dito meu tillio por mais al-
guns dias cora o mesmo tratamento 
dopoisquo (lallinos retirámos, acha-so 
hojo completamonto restabelecido. 

Esta é a vordado quo mo lova a 
fazer esta declaração a bera da hu-
manidade, certo de quo colherão o 
mesmo resultado todos os infollzos 
quo solTreroni desta horrível enfermi-
dade o quo llzerora uso do tfto otlleaz 
medicamento. 

Saiido o sr. dr. Notto o ao nicwino 
tempo auetoriso-o a fuzor o uso quo 
lho convier deste attestado a bem (1o 
seus interesses. 

Piiulamonhangaba, 27 do maio do 1893 

JOÃO LUIZ DE ALVARENUA 

f, feir; s) 

E D I T A E S 

C a n u i r a . l l m i i c l p t i l d e 

L o r c n n 

O cidadão coronel dr. Arnolfo Rodri-
gues de Azovedo, intondento do mu-
nicípio de Lorona, por eleição, na 
forma (1a loi, otc. 

Faço sabor a todos quo o presento 
editai virem ou (lello noticias tiverem 
quo acha se aberta na secretaria da 
( 'amara municipal desta cidado, a cou-
tar doata dacta até 30 do setembro do 
correu to atino, u subscrlpçfto pata o 
empréstimo do 80:0l)()$000 reis que a 
mesma Camara tOm do fazer por omis-
são do apólices ou letras sortoavois 
auuualnicnto 110 mez de junho, da va-
lor do {00$000 cadauma quo vencerão 
os juros do H p/11 pagos semestralmente 
0111 abril o outubro de cada anno fi-
cando como garantia destinadas as 
rondas do niorcado, matadouro o illu-
nilnaçao para pagamento dos juros o 
amortisaçáo annuaos dos titulos. 

Para constar mandou lavrar o pro-
sonto quo sorá utllxudo no lugar pu-
blico o publicado pela imprensa. 

Dado o passado nesta secretaria da 
Camara municipal de Lorona ao 1° do 
agosto do 1893. 

Eu CÂNDIDO DE ASSIS CAMAHOO, SO-

oretftriQ da Caimir:» quo q escreyi. 

ARNOLFO HoniuouÉs DK AZEVEDO. 
17 UO-4-13-2-2 

A N N U N C I O S 
A O S FOQUETE IROS . V o n d o - s o 

grande quantidade do jornaes, 30 
ou 40 arrobas, na rua 15 do Novembro 
11. fecmlu Iodou faa-so graudo ruduos 
çao nopreço. 

AL F R E D O P11A 'IMÍS D li"M íí{ ANDA 
declara nao se entender com elle a 

IiiPORTANTE LEILÀO 
J U D I C I A I , 

D E 

F n / o n d u n , a r m a r i n l i o s , 
« i n a d i - o s , e n f e i t e s , a l -
I t u n s , s e r v i ç o s < l e p r a -
t a , e t c . , e t c . 

A. V A Z 
Auetorisado por alvará do meritissi-

mo dr. juiz da l'* vara Commcrcial 
vondorà em franco leilão-

Quinta-feira 17 do corrente 
A's 11 horas 

NA ALAMEDA N0TIIMAN 
m . 1 3 . 

Todas as mercadorias portenconto á 
massa failida do sr. Ignneio Vorissimo 
de Sá, como mais ou monos so vfi da 
rolaçao abaixo : 

Quantidade do Ias, volludos, soti-
notas, baotas, crotones, niorlns, ulgo-
dao, oscossias, brins, linlios, tlanellas 
riscados, casslnctas, alpacas, merinós, 
sodas, guzos listadas, brins brancos o 
do cõros, baptistas, chitas, lovautines, 
escossoz, xadrez, fulardinos, tocidos 
protos, fustao branco, tlllé inglez, pu-
lha de linlio o muitissiiuas outras fa-
zendas. 

E m a r m a r i n l i o s Enorme 
sortimonto do moias para senhoras 

homens, meninas o nioninos; grande' 
quantidade de camisas do linlio para 
homens, dúzias do punhos, collarinhos, 
lenços brancos, ditos do seda, ditos 
bordados ; grande o variado sortimonto 
do rendas do todas as qualidados, coi-
lotes para senhoras, luvus (le seda, 11o 
(lo Escossia o pellica, tltas do todas as 
qualjdades, escovas para roupa, onxo-
vaes para buptisados, saias bordadas, 
caiu sas o ccroulus de meia, carteiras 
do couro da Rússia, porluiuarias (com-
pleto sortimonto), grando quantidade 
de rendados para cortinas o cortinados, 
mimosas bonecas do biseult, lindas 
caixinhas á phantasia, leques do pon-
nas o do seda, toucodos o sapatiulias 
do sotim para croanças, albums para 
poesias o retratos, castiçaes, estojos 
riquíssimos, caixas de musicas, flõros 
intiflciaes, timpanos, caixas para jó ias, 
lindas almofadas, chalés do Ia, cachc-
mire o outros, aventaos, capas para 
senhoras, chapéus, papeis para cartas, 
otc., etc. 

E m r o u p a s f e i t a s : Lindos 
ternos de casoraira para hoiuons, ditos 
di briin, capas pnro senhoras, ternos 
a marinheiros para meninos, matinóes 
palha do soda, paletots casoraira para 
senhora, ditas brancas bordadas idem, 
Jerseys bordados. 

E m Q u a d r o s a r l i s t i c o s 
(Grande novidade) 

1 Lindo quadro a oleo — Festas. 
1 dito — Culondas. 
1 dito — Cabeça ideal. 
1 dito — Antlquarias. 
1 dito — A Leitura. 
1 dito — A Primavera da vida. 
1 dito — O Pobro Amor. 
I dito —• A Batalha Perdida. 
I dito — A Tempestade 
I dito — A Palavra de amor . 
1 dito — Duas cabocinhas. 
1 dito — Guardião Fòra. 
1 dito — Três Cabeças. 
1 dito — Resposta á Anianto. 
) dito — Camponeza. 
1 dito — A Montanheza 
1 dito — A Carta á Amante, 
l dito — Veneaa, 
1 d>1,0 — Boa Nova. 
1 dito — Amor nao onvolheco. 
1 dito — Reniiniscencias. 
I dito — Catraoiro Napolitano, 
1 dito — O Banho, 
1 dito — Larapio Tio Tio, 

E m o l i j e c l o H á 
p l i i i n t i i H i a 

Uma grande quantidade do objectos 
tines para eseriptorlo, ditos para cos-
turas, ditos para toilcttes, ditos para 
fumantes. 

E m | > r a ( a « j 

1 rioo faquõiro de prata para doce. 
1 caixa com dois cartiçaos (lo praia. 
Finalmente tal quantidade do fazen-

j das, armarinhos, roupas feitas, objectos 
à phantasia, ditos de prata, do (juo 
piqitp dilHcil seria ineneioiiar »o o quo 
sô so podo avaliar do sua quantidade 
o qualidade no dia do loilao. 

Quinta-feira. 17 de agosto 

A 1 $ 3 0 0 
O motro do setineta superior, côr 

lisa, (infestada. 

CASA BARCELL03 

n u a I I » « l e I M o v e m l i r o , --S1 
3 0 - 4 

ADVOGADOS 
J. A. L E I T E MORAES 

E 

Pedro Fernando Paes de llarros 
ESCHIPTOlilO 

RUA D E S. BENTO, 20 A (SOBRADO) 
8 0 - 1 1 

j v l a n i a ç ao insorta nesto jornal a um I 
sr. A. Prafoii; j}—3 | 

A F I X A D O R . - Ilippòlyto Vannior. ' 
• " •p ian ista , concerta o afina. Especia-
lidado para concertar as machinas de . 
piano, na rua José Bonifácio n. 11 A. | 
Uoceo '•iruados para fóra. 1—fi 

CASA.—Arcnda-.-" « m a i ,:m grandes ' 

coramodo. Todo .impa o bem! 

arcjfidíl, 30 
ma-so no H 

irro na 
, do ' i r 

fnfor 

8—2 

rheiimat! 
cora o o meillc 

radi' 'almtiiio 

Idl^i na " 

iV 1.1 

OA|5AIXO ASS IGNADO, ex-seere 
t.qrjo da Camara Municipal, em Ita-

lla, ex-proenrador na 1' Protoria, 
piofessor do litteratura ital :ana, eo-
nhocendo contabilidade administrativa 
o coiumerclal o tambera as línguas 

fmT! hespanhola, deseja empre-
i i . . '"il(juor ('asa comniereial 

o.- i 'i n críptorio. 

l « i 'S i i ao sr. Santino Caiupi, rua 
Andrade, esquina da rua 

Florida 
„ •! CARI.O RTOIIOI.I ZANOI.IN 

1 0 ^ ) 0 0 

Por um manequim fraucez. 

3 t s ! i ' c e l l « > s 

U V A i m i N O V K M B S O , 4 1 
30—1 

A 
Ura motro do llanolla do pura la . 

C a s a I t » r « > e l l o s 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 41 
3 0 - 4 

S A B Ã O R U S S O 

Maravilhosa essencia 
PREPARADA P O R 

JAIME PARADEDA 
APPKOVADA PELA I5XMA. JUNTA 1)15 

HYUIENK PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros cortlflcados do médicos dis-

tinetos o do possons do todo o critério 

attostam o preconisam o S a l i à o 

I t i i H H » para curar 

Espinhas 

Dores rhoumatleas 
Dores do cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

Queimuduras 
Novralgias 
Contusíios 
Darthros 
Empingens 
Pannos 
Caspas 

ErupçOos cutâneas o mordeduras de 
insectos venenosos, otc. 

A única o a melhor AGUA D E TOI-
LETTE, reunindo era si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vondo-so em todas as drogarias 
pharmacias o lojas do perfuniarias. 

M e d i c o 
I > l t . S O l / . A C J \ « T H O 

Espeeialidado—Moléstias do gargan-
ta, nariz o ouvidos. (Com longa pra-
tica nos hospitaes do Paris, Vionua e 
Italia). 

Consultorio o residencia: 
Rua do Palácio, 3 (antiga travessa 

(lo Collogio). 

Consultas do 0 ás 10 horas (la ma-
nha o do 1 ás 3 horas da tardo. 

3 0 - 5 

MEDALHAS de OURO 
nas Expoa ções Univertaes de PARIS 

lS7ti-ÍHf*0 

Bordeos, DIPLOMA DE HOIIRA 
na íxpoütao da 1832 

« f c t t W S J > I 

» . -eixa» oe onx0rt 5 

I 

A ' S 11 H O R A S 

na A l ameda TJothman 
o . a r 

P E L O LE ILOEIRO 

A . V A Z 
N. B. — Sigixíl de todos os compra-

dores. 

A : t o $ o o u 

Cobertores brancos, grandes, do la: 

para casal, v a l e m ; ; 0 Í 0 Ü 0 . 

CASA BARCELI .OS 

41 — Rui 13 de Novçtftbri, —. it 

3 0 - 4 

Drogaria Importadora 
IIE 

Guimarães, Mallot, (iicallio & Comp. 
l i » a S . P e d r o , : » H o 

RIO DE JANEIRO 
Rng.v̂ p .", to,(u; i,a hr*. i,liMiin,itpiittcoi, dro-

jjiiibti,.s ü lnilu£trl!ies n nua attun̂ .lo ]inrn o 
gniDilo c parmantiiitu dopoDlto iliista drogaria. Km 
BL'NS armaziiux cncontra-üo sempre [;ranilc dupo-
slto do todas as drogas e ]irodui;tos cliinilcos 
dos mais acreditados auttjorus n.Vj só emprega-
dos na medicina, como também nas artes em 
geral. 

Recebo também dlrcclameiitt} tot|aa águas 
minerjyi'«, niituraul o lii.nl anaini, completo e va-
rtadlssinio aortlrnuTito de todos os appanilhus o 
atensiiios appliciidos aos laboratórios pbarina-
couticos, iodustrlaes, etc,, ulo, 

Preços sem compctencia 

Remessas immeâialaii 

oitusos, estes atira-
ram contra as tropas nacionaos. 

Os batalhões de liniia coriesponde-
ram ao Jogo, havendo assim pequeno 
combato. 

I )o ohoquo rosultaiam 17 mortos. 
Entro 09 feridos contara se os srs. Al-
fredo Madero e Casiiuito Villaniayor. 

A confusão resultante da lueta 
iudizivcl. As tropas nacioiiBss aprisio-
naram o coronel .Martin Irigoyon o 
muitos cadetes quo tomaram parto na 
revolução. 

—Itoccia-so do um momento para 
outro um movimento revolucionário 
tramado pelo partido radical. Todas 
as precauções e disposições foram to-
madas pelo governo. 

—Os revoítosos de Comentes oceu-
pariiiu (íoya. 

As camaras reuneni-se pa is appio-
var o estado de sitio em toda a Re-
publ.ea o a Intervenção em Santa Fó 
e S. Luiz 

—As tropas da guarniçao, a policia 
o a rs(|uadra estão preparadas para 
reprimir um movimento revolucioná-
rio esperada. 

Os batalhões de l inha occnpam po-
sições estrategicag, em provisão do 
ataque, quo so conta seiá dirigido pe-
los radieaes. 

A Casa Rosada está dnfondida por 
300 homens o •'> metralhadoras. 

E' geral o pânico em toda a cidado. 
Telegrarama de 11, de Montevtdéo. 

diz is to: 

O commandanto do3 radicaes foi 
intimado terminantemente para desar-
mar as suas forças. O comttS acceitou 
a ordem. 

O ex-ministro da Guerra prepara n 
publicação dos acto* do gabineto, re-
velando factos ignorados. 

Foi protaibido em l .a Pinta desp» 
char trens sem piévia inspccçfto, aflm 
de evitar remessas do armas. 

Consta qpo os radiesos esc 
as armas-

lançado lugo a umas modas do trigo, quo 
arderam completamente, pertencentes 
ao seu ex-amo, por CStO l> despedir 
dos seus serviços. 

—Ein Vallongo, abatou a galeria 
(luniu mina (lo louza, Meando mortos 
:i operários o unindo numero (lo feri-
dos. 

—Era Bunhoiro, Estarreja, uma 1,1 
oariga cega, dou á luz unia croança, 
iruoiíl de relações illicitas. Apesar do 
beata, para C!«sultW í> sua deslioma, 
a desnaturada osquartójuu n çreança 
após o nascimento, para o quu i i ín 
implorou a intervenção do pessoa al-
guma, apesar de privada da vista. 

Antes do enterrar a croança, em-
brulhou-a nuns pannos, sendo eurpro-
hendida por uma pequenita, quo viu 
uns pequenos fragmentos das recun-
dinas, o que foz notar á céga, 

Esta explicou á croança serem res-
tos ditns ratinhos que o gato csfulou 
o deixou tlcar, comendo os pellos. 

—Trabalha-se actlvamentc, cm Villa 
Nova de üaya . para levar a offelto a 
expuslçáo agrícola industrial, naquello 
conselho, em eomniemoiação do 5.» 
leutonario do infante d. Henrique. 

Realisou-se nuquella locatidado uma 
imporiatite reunião, a que assistiram 
os homens mais importantes dalli, 
sendo todos unanima» era approvar a 
idéia. 

— 0 movimento da nossa bolsa tem 
sido diminuto. 

O cambio sobro Londes, á vista, 
43 1/2; a !) i d/v 4:1 

Sahiu a barca Allianru pai » Santos, 
ficando á carga para o mesmo porto 
a barca Humildade. 

ALEXANDRE OOMKH. 

s t i r e s t a n t e 

.-r. Vbtnt.iu!t Mor. .Maodámo* sua conta á 
policia p.,ra -juo lvih* Í'IH (.'ousiúeraváo o >l»v 
ji elia i-xpoe. 

rua do G. Heilto, I I . 

KUMU.NDO X * v ( E » P * SJI.VA 

3 " o t i " (5) 

1 ' i u l r o J t t o i n l l i o 

O meu visinho Roberto Dias de An-

drade estevo enfermo cerca do um an-

no, p. tanto eu como aquelles quo o 

trataram, j u l pmo l-o pordido por mor-

pheticc. 

Desiiludido por alguns, tomou eom 

parcimônia o - E l i x i r M. Morato—pro-

pagaíO por D . Carlos, o sarou. 

Deus me perdoe cm dizor que, so nao 

fosse eu testemunha ooulíir í)esto fa-

cto, pol-o-ia em duvida. 

0 .Elixir 11. Morato—cura a Mor-

phéa. 

Bonidito soja o Beiiliar, 

PAUIIE JACINTUO E . TOIIKKS 

S . Paulo. 
Deposito em S. Paulo—Peixoto Es-

tella & Comp. , m a do S. Bento, 11. 
4 . " e sabb. (3) 

A o | n i í > l ! r o 

Campinas, 8 de abril do 1893.—Illm. 
sr. Luiz Notto Oalaina Júnior.— M. Fol-
iado.—Presadisslnto amo, o s r , — Em 
resposta á vossa carta do 0 do aiidan-
te, tenho a responder-vos quo os pre-
parado»- vinho tonico, elixir o fricção 
anti-rhomnatieos, ijpe o amo. lia tempos 
mo remettou e pediu par» efàittir so-
bre ellos a minha opinião, sBo do uti. 
lidado vantajosa e incontostavel nos 
diveraos casos para os quaes sao in-
dicados. como deporto tive occ asiao do 
vorittear. Podendo fazer dosta o uso 
quo lhe convier, subscrevo-me, oora 
toda a consideração o estima, amo. «ro. 
obr.—Dr. ASOELO SIMÕES, medico da 
Santa Casa do Misericórdia do Cam-
pinas. 

Doposito em S. P a u l o , - R u a Direi-

t» D. 3 *>•• (11) 

PRATA DO PORTO. —Vendem-se 

por módico preço, om uma casa do 

família da rua do Barão de Itapcti 

ninga, n. 40, umas salvas o uns pa||- - - , u , . . •• 
t. • ,i„ ,'„.„(., «„. . „ ,i„ , „„ i t „ ! t , j kpprovado pela Inspoclort» (Icir.t do Hyglelie o 
tetros do prata llua O lio multo tia- JO^ a mi irc'a reK ist ra,ia : Una estrella encarnada 
lialho artístico, •"-•- — — 

B R O N C H I T E S 

TOS ES g BOUQUiOÃO 
0 melo mais fácil o economlco para debellar 

todas essas moléstias, verdadeiro flagelio da bu-
nianidnde, é o emprego do ura medicamento 
apropriado exclusivamente a esse tlm. N« moio, 
ppriSrn, desaa alipY^O !'ü rcrnetjlos puitoraej, cada 
tim dós quãéd «o julga ípfallivel. a escolha do 
verdadeiro seria realmente difllcil se a longa 
oxpencijüia nio nos indicasao a oxiatancia do 
gloriosa e acr$dU'ido Xarope do Bof({Ut, uuico 
peitoral cuja reputavfto ninguém contesta. Kste 
medicamento e também um poderoso anti-asth-
matico, pois bastara duas colheres do sopa para 
acalmar o accesso mais forte o isso também em 
relaç.lo á tosse socca e pertinaz. Cuidado com 
as falsificações. 

0 verdadeiro e genuíno xarope do Rostjije ó 

V)- o 

i » o r a r ó o i 8 5 o o o ; 

Puças do morins suporiores i»ora 20 

ruotrotí, v a l e m 

C 4 S 4 BARCBLLOS 

dl—Rua 15 de. Novembro--li 
30—1 

B R O N C H I G A 

Remedlo infatllvel na cur.» pfontbitoi obro, 
nicas e roceates. 

Preparado no la&oralorlo Hameopathico ds 

AUOI.riIO I)E VASCONCELLOS 

Unieo deposito om 8- {"atilo, Casa' 

Tliermometri, 

D U P P L K B A 0 . 

a o , i t u < > i » i r o i t í « , : * « 
30—20 

dentro do um duplo crescente, com as cores 
prela o vermelha. 

DEPOSITO GEUAL 
l t i o <f<3 . I n n e l r o 

rua do S. Podro; 68 

K m M . B * i » u l < > , P h n r m H c i a 

W . . S O M O . RUA DF. S . JOÃO, 1 5 

J o g o s de r o d a s 
Vendem sc dous jogos de iodas, do 

ferro, quo forapi de um locomovei, 

com os competentes oixos o lança. 

Cartas a esta redacçfto cora as ini-

ciaos C. S. P. 

E S C R P T A 3 

A I Í V Í M Í A U O S 

os min. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 

A R T H L J H C A R N E I R O 

—KUA 15 IlK N0V1ÍMBU0--BI. B. Pf>|(lt| 

0 0 - 3 2 

Ouarda-llvros habilitado, o empro-
gado em importante casa desta praça, 
dispondo das noites, das li horas om 

í diante, encarrega-se de pór em dia al-
guina cscripta atrazada, trabalhando 

j jodas as i|oltos o aos (|on|lnaf)8. Clia-
inados por esuripto, para a caixa do 

' correio, n. 39", iniciacs A. A. 
| 3 - 3 

mtoacHíGi i Leilão judicial 
Itemodio Infalllvel na cura das broncbltes cbre-

uicas e roceates. 

Preparado tio laboratório Homeopalhico de 

Apoi.eno pi! VASCOMCELI.OS 

Único deposito em B. Paulo, Casa 

Tliermometro. 

I JÜFFLK9 fc Ç, 

a o , U u a U i r e i l n , S O 
3U-2Í» 

M, 03 ALBUQUERQUE 
C O W T I J V U A I t A 

S e x t a - f e i r a , I K d o c o r r o u l o 

A's 11 IJM de manhan 

o I.EII-AO 
D A 

RUA D I R E I T A , 4 4 

S. Paulo Railway Company 
C a r g a s p a r a a M o g y a n a 

Salibado, 11) do corronto, osta ostrada rocoboríi cargas para as seguiu 
tos ostações da Mogyana: 

B . J o ã o <l:> H o n - V l n t l n , I * i " « t n , C u n c n l a o> C n l -

d a * . 

Siiporlntondenela, S . Paulo, 10 do agosto do 181)3. 

WILLIAM SPIÍIÍIIS 
n i I | > C I - i l l l < M l < l 0 I l t 0 

3 - 1 

S. Paulo Railway Company 
Alteração no regulamento de tarifas 

Para os dovidos offoitos faço publico quo dosta data a 8 dias começa-
rão a vigorar nesta linha as divorsas alterações nas disposições do actuat 
regulamento do tarifas, aprovadas por acto do ministério do Viaçtto om 10 
do corronto; o, no prazo do ura moz torfto vigor, conformo proeoitua o res-
pectivo regulamento, as partos quo so referom a modificações na applicaçõo 
do taxas dosso mosmo rogulamento do tarifas. 

Essas alterações achaiu-so publicadas no < Diário Odlcial » dosto Estado 
ora 12 o 13 do corrente om os números (I4S o 041). 

Superintendência, S. Paulo, 14 do agosto do 1893. 

WILLIAM SPEERS, 
S i i | ) e r l i i t o i i d < t n t o 

lat. 1 0 - 1 

Soe® Générdle do TranspoHs Mari-

times à vapeur de Narseille 
O v » | > o r 

PROVENCE 
esperado cm Santos no dia 20 do 

corronto sahirà para 

l t i o < l o . l u n o i f o 

. Y l n r f l e l h a 

G ê n o v a o 
I V a p o i c H 

Passagens para Barcolona UO Í o 

mais portos 100.3. 

Agontcs: 

KARL VALÁIS â COMP. 
Era P a u l o , Rua José Bonifá-

cio, 25. 

Em H U I I I O H , rua 15 do Novem-
bro, 17. 

Socicíé Góocralc dc Transports Mari-

times à vapeur do Marseille 

O V A P O R 

BOURGOGNE 
esperado cm Santos no dia 18 do cor-

rento moz, sahirá no niesmo dia para 

. \ I o i i t o v i < I ó o o 

I t u o n o H - A y r e M 

Os agentes 

KARL YALAIS & COMP. 
M . I » J « u l o — R u a José Bonifácio, 25 
M S I I I I O M — l i u a 15 do Novembro, 17 

D E 

D . A N N A C A R O L I N A . R I B E I B O 
A c c i o p r o n i p t i d ã o o c o i n n i o d i d a d e n o » p r e ç o n . 

S A N T A E I T A D O R I O - C L A R O 

P o r K t S t t t t t ' 

l i m a grusa do linha 'Jíít-1» brin-

•a o preta, li "' 40, 50 « (•••. 

( J i i s a l i a r i - c l l o s 

41 — R UA 15 DE NOVEMBRO — 41 

30—4 

B R O N C H I G I A 

Romoillo Infalllvel na cura das broncbltes chro* 
nicaa e receatca. 

P r e p a r a d o no laboratorio Horugopatliico DT 

ADOLH10 ÜK VASCONCKi.l.OS 

ün l co depoBito era S. Paulo, Casa 
Tliermometro. 

DUFFLES & C. 

» 0 , l l u a D i r e i t a , I S O 
:io--3o 

EMÍLIO RANGEL PESTANA 
Encarroga-so do comprar o vender 

aeções de listradas do Ferro, Bancos 
o outras Companhias, apolioes, lettras 
hypoihooarian, casas, terrenos, fazen-
das agrícolas, descontos, cauções, ar-
rendamentos o outros negócios, rao-
dianto a comniissüo quo su conven-
cionar. 

fjscrijitoriq 

: * A — RUA LIO ROSÁRIO - :» A 

(Estado Minas-Ooraes) 0—1 5"" dom 

A R R O Z 
Gênero novo, claro o suporlor da marca do nossa importação. 

I N O i A . 

A. S. M. & C. 

S n c c o n «L<» «»«> U i l o s K » I - O I I I Í ( 1 O H . Tendo j á vendido o ear-
regamonto do navio Man/ Blundcl, recebonio» agora o navio Muel Eilinn 
quo está á descarga cm Santos. 

Vendemos em qualquer porçfto no caos, no vagão em Santos ou om nossos 
armazéns de S, Paulo. 

Preço» sem corapetencla, attendendo-so ao poso dos saccos e qualidade do 
artigo. 

4 4 - R u a d o C o m m e r c i o - 4 4 

A n d e r s o n , S o t t o M a i o r & C. 
10-3 

H . l > j \ U L O 

alt, 15-.1& 

í O l O O O 

Por um collete I . n o l y . 

Valo GOlOOO 

CASA n,\ncKiJ.on 

l l u a I ~t d c X o v < ; m l > i ' o , í I 

80—8 

Capital peppoduoíivo 
Possôa do confiança, o quo dft do ai 

as melhores reforoni iaa, praclsa de um 
soelo Goinmandltario ou capitalista, ipio 
entro com o capital do II contos, para 
negocio o industria seria o l impa .— 
Cartas no Correio a A. It., n. 390. 

3 - 8 

Desoonto de lettras 
Na agencia mercantil de Rodovalho 

Júnior & Comp., encontram-se descontos 
para lettras de tmla cqwínitr ouantia 

80 :|0 

K* 4 0 0 B 

I 

Pat a a cidade. Informações 110 eseri-

ptorlo d 'O Cummercio de 8. Paula.\ 

ü—Ü 

9 — L A D E I R A D E S . J O Ã O — 9 

Esquina da rua Libero Badaró 
Únicos depositários dos olegantos ehapoús dos afTamados fabricantes 

Lincoln, Bennet & Comp. 
e m S . P a u b 

Acabam do roeobor um chio o variado sortimonto do quo ha do mais mo-
derno nesto ramo de negocio de quo esta conhecida casa ó ospeeialista. 

As pessoas do gosto, visitando a casa Alberto, pódom tor a certeza do quo 
encontrarão urti«o quo lhes ha dc agradar, pois esta easa (antiga cm Silo 
Paulo) preza-so do corresponder sempre o melhor possivel ao bom-gosto dos 
seus freguozes. 

9 — L A D E I R A DE S. JOÃO — 9 
Esqu i í t a d a r u a L i b e r o B a d a r ó 

1 3 - 8 alt. 

•m 

7 

ã o s s r s . e m p r e i t e i r o s , 
mestres cTobras e proprietários 

LO J A 
D E F E R R A G E N S E T I N T A S 

81, A v e n i d a R a n g e i P e s t a n a , 81 
(ANT IOA R U A DO B R A Z ) 

« • i i i f r e n t e á I T a l t r i e a d c l i m i o s « S . P a u l o » 

Acaba do so abrir !i rua acima um novo estabelocimonto do ferragens o 
tintas onde so encontra toda a qualidade do ferragens para eonstriicçõos, 
ferramentas para carpintoivos, pedreiros, serralheiros, utensílios para agri-
cultura, o tintas do todas as qualidades o artigos para piutura assim como 
trens do cosinha o tudo mais quo <liz respeito a um estabelocimonto desta 
ordem. 

' D ' m l o a p r o b o s m o t l i c o M 

CHRISPIM M A G A L H Ã E S & COMP. 
alt. 8- K 

' I e p i i t z - ^ t L e t q i J i e l l e 

J% 111 o l l i o r n g n n a l ô h o j o e o n h e c l d n . 
M e l t i i l a p a r a a m e / u n a l i o r o n l n n l i n a , r c f r l c c r i m . 

t o o x a l u b r o . 

Importada pela t i . \ S A I X P I O A , gerçao coninicrcal do Bane . 
tios lavradores» s _ a 

V 

m 



9 

O C O M M E K G I O D E S . P A I J L O 

-5, 

m 
• 

JS/K j i 

H E R M A N N B U R C H A R D & G O M P . 
Rua de São Bento 45 e 49 S . P A U L Caixa do correio n. 96 

Chamam a altenção <los srs. fazendeiros para as vantagens <|tio resultam da ap l i cação do material Decauville modernamente descoberto, de que são ÚNICOS ACKNTIÍS li DliPOSITAlUOS \OS KST Altos bl i s. |»al I / ) K l'AliANA' 
O material para as vias-ferreas portáteis de Decauville, inventor do sysleina, ú particularmente recoininendavel aos srs. fazendeiros, proprietários de olarias, engenhos, pedreiras, einproiteiros de obras e estradas <lu furro, pelas razões seguin-

tes • 1." peijueno custo para a acquisição ; 2.° facilidade da conserva ; '.)." rapidez no moviments de transporte, na carga e descarga ; í p e q u e n a dilliculdade de mudar a via-férrea de uni para outro lugar ; .")." completa imlependencia do tempo 
que'nunca pôde impedir o movimento na via. 

Ue tudo isto resulta barateza do transporte e do jornal, visto rjuo o trabalhador aproveitando os trilhosde Decauville faz tanto como ."> coin carrinhos, o que dá uma economia de «0 % só sobre o jornal. 
Ileoommendainos pois as vias portáteis de DECAUVILLE para o transporte de material e mercadorias e especialmente para café, canna, tijolos, pedras e madeiras. 
Temos sempre um gruude deposito de trilhos, curvas, giradores, cruzamentos, vagonetes, apropriados para a agricultura e qualquer industria, podendo mandar vir em pouco tempo qualquer material especial, como locomotivas, carros 

para passageiros, guindastes, escovadores, etc. 

O MATE1UAL DECAUVILLE c preferível a qualquer outro por sua solidez, simplicidade c custo relativamente pequeno. 
Vendas a preços baratos, porém A DINHEIRO, em casa dos únicos agentes e depositários de DECAUVILLE nos Estados de S. Paulo e 1'araná, 

H E R M Ã 1 I M 
I F S - x a e t c i e S ã o B e n t o , S e ^ 

G R A N D E DEPOSITO E OFFICINA 
D E 

80 -17 (alt. ) 

C J i s t i ^ n a . c i o c o r r e i o , i : • , 9 B 

A A 

Mármores, ladrilhos, 
MOSAICOS DE MADEIRA 

Nesta antiga o acroditada casa, quo tom fornecido o es l i fornecendo as 

priucipaos obras do mármores o ladrilhos do Brazll, como sejam as grandes 

obras do N. S . do 8 . S . da Candolaria, do Banco da Republica do Brazil 

(em conutrucçfto), de S . Honodlc'o do Lorona, do N . S . da Apparecida, .lun-

dialiy, etc. , e tc . , os senhores compradores oncontrartto sempro um variado 

sortimonto do 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS, BANHEIROS, 
CQLUMNAS, DEGRAUS, ETC., ETC. 

COMO TAMBÉM 

E i t | > e c ! ) i l i < l i i < l i t <!<• l i x l i - i l l i O H p u r » c a l ^ n d i m u 
1 ' o i ' l i e i r t i H , c o m o I IHS I I I I 

M M | i i ' l n < ' l | i a i w C Í I I Í X I C H <!:• I C u i - o p i i , 

tudo do nmis apurado (tosto o a pregos sem competidor, sendo os nossos 
Rortimontos feitos diroctamento nas principaes fabricas da Europa o os már-
mores fornecidos pela nossa casa filial em Carrara. 

Encarrega-se da execução de qualquer trabalho do marmoro, ladrilhos o 
azulejos por importante que seja, corno tambom do fornecer desenhos e pla-
nos pa ia qualquer obra, tanto na capital como no interior. 

Emanuele Cresta & C. 
R U A J ) A B O A - V I S T A , 4 4 

C a s s a m z s f t r > i z 

NO R I O DE J A N ^ R ^ - " ™ " * 
<10—:U 

i S ã i c i Hanck for" 
O e u t s c i i l a n d 

K i « t i > l > e l « < * l i i l o <MU 1 I : > I I ) !MM ' Í 4<> «MJI «LO « l o z o m l > i * o 

D O I H H 3 , p c i l n d l r e c ç ã o i l a I M M C O I I I O < > O N O I I -
H < - h i > t ' l . I * o i - l i m , o p e l i i . °V 'o i-< l< l t>u l*<- l io I t . - m U i • • 

I I a m b u r « , ' > H « n » l > u r « o -

C a p i t a l í o ^ o o s . o o o m a n c o s 

filial em S. Paulo: Rua 15 to Novantiro. n. 59: no filo d* Janeiro: Rua da Quitanda n. 109 

A U C T O K 1 S A U O P E L O S D E C R E T O S 10.0:10 O 1 ,830 

H a c c n MO1»I*O : 

' Diroction der Diaconto 

Qessollschft, Berlim 

Xorddoutscho Kunkin 

i l lamburg , I lamlnuy 

M. A. von Rothsehiid 

\ Sohno. Frankfurt 

N. M. Kolhschild & Sons, London. 

International Bank of London, Limited. 

Union Bank of London, Limited, London. 

VVm, i j r and fs Sons & London. 

Ciódit Lyonnais, 1'aris o flllaos. 

fun ip to i r National il liscompto do Paris, Paris. 

Ileino & 0,*, Paris. 

Cròdit Lyonnais, Madrid, Barcelona o uorres-

pondontos. 

J Banque d Anvers, Antworp. 

) H. Albert do Bary e C.», Antoworp. 

Banca Ooneralo, flliaes o correspondentes. 

MeurlcolTro & O , Naplos. 

Banco Lisbôa A Açores e corrospondentes. 

O. Amsinck & O , Now-York. 

Ernesto Tornquist & C.\ Montovidéo. 

L. B. Suporviello. 

Ernesto Torn(|UÍst & C.\ Montevidéu. 

Deutsche Ueborsoo Bank. 

CÂSÀ ÂLLEMÀ IMPORTADORA 
DE 

Cristiano Webendoerfer 
N . 5 3 A - R U A 1 5 D E U O V E M B R Q - N . 5 S A 

Liquidação total até ao fim do cor-
rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vèr para crèr : por exemplo 

PAPAM DO 1N10BEY 
R f l e a a i c o e g i B i a p z n a c e u t s s c 

Esto precioso produeto da matéria medica braziieira, constituo o medica-
mento mais efllcaz no tratamento das dyspepsias, fMstritcs, vômitos incoer-
civeis da prenliez e das creanças, diarrhéa infantil, diabetes, moléstias do ap-
pan>lho pulmonar, atonia do estornado dos velhos, convalescença, etc. 

Attestados dos mais distinetos clínicos confirmam as virtudes da B* ; i|» : i i-
• ii> ( I o <l i* . M o i i e y . 

Vendo-so em todas as pliarmacias e drogarias. 
I I K I M t H I T O - I t i i i t l o < l e U : i i i ; ( i , 11. li 

MIO DE JANIilItO 
I v i d r o 3 S O O Ü - 8 d ú z i a 3 3 & G 0 Ü 

ABATIMENTO EM POItÇÃO 
( 4 . " sabb.) 

<I«" c n í i i n f a , 

< ; Í IH»(1 I>H 

< i o : Í : ; O « » n i < 

e M o l t o l r o H d< 

A . l l o n i s i n l > : > 

I l I g l u t O l T » . . 

F r a n c a 

I I O H p U I l I l U . . 

ui I 

seiiild \ 

t a M. ) 

o corrospondentes 

C ^ o l v a H p :a i *s i < * t i l l l : i 
M j » 0 0 . 

C < i l \ i m | I : I I * : I « - m i m : I « ' 

: ; s o o o s«t«5 : t o i o o i » . 

C o i i c r l o r e N il«- . - i l ^ o i l f i o <• «!<• l õ , i l e l i S O O O 4í<» S. 
< ' l l ! l l « " H < l o I l l s i l l l . - l <[<• C i l H Í I l l I r i l « I o < »> , J - i , Í O S , 

1V S a l é VO,S(M>(>. 
V 4 > M I Í < 1 Í I I I I O H < l n i i i a l l i a o d e m e i - i i i ó <L<- I A , « l o 7 A 

a / S O Ó O O O . 

V o N l I i l i i l l i o M i l e <- l i l t i > o c a H H a , <I<»h<IO I k ^ í O I ) 
v : » s o o o . 

(0 m t i i l o M O I I I I - O H ÍI]*1I^4)H IL.-I E X L A ^ À O I n v e r n o s a . 
I I O H C| I IUOH f e z m u s i l x i t i m o i l l o < l o I O " « i i o « p r e 
ç o s l i x o s n i a r r a d i m . 

O p r o | > i * i o t m - ! o , p r c l o i x l o i u l o n i i i i l a r H<MI n e g o -
c i o p a r » o « l o n t a e i u l o . o l l l r n - o o V:>III : I^<>II<« 
i i i l l i a M o l o ; ; Í N l a i > , q i i a m l o l i b e r e m SIM H I I U M < 'O i l l -
p i - a H O I I I i l u / l a H | » ' r : i M i n t o l c u H . 

VENDAS SO' A DINHEIRO 
alt. tS—12 

aos 
O s P E O D X J C T O S d a 

Tf 
5 
i 

I í o l f í l o n . 

I t u l l o 

P o r t u g a l 

A I I I O I - I O I » « I o ^Í«>I-I<Í 

U r u K u n y 

A r K e n l i i i i i 

o outro paizes. 
Abro contas correntes. 

Paga juros sobro deposites a prazo lixo o encarrega-se do qualquer outro 
negocio bancario, como seja, compra e venda do títulos, etc. 

N i o l n o n — I l a r i l o r 

10—4 (al t . ) Ülrectores _____ 
M e l h o r a m e n t o s d e S ã o P a u l o 

P a p e l d e C a y e i r a s 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T e l e p h o n o n . S 3 0 

PAPEL cm balas para embrulho 
• cartão (le diversas côres e qualidades 
» para impressão e para escripla 

Os papeis da nossa fabrica se pecorarâ ndam pelas suas qualidades e preços 
(atá o rim do anno) 

i i , P l a c o d e I o i V i a d e l c i n e , P A R I S % 
(Antigamente 207, rua do Saint-Iiouorfi) 

: ORIZA-QIL * ESS.-OÜIZA * 0R1ZÀ-LAGTÉ * CRBME-OHIZA % 
a- 0RI2A-TÕNIGA * 0RI2ALIHE * SÁBÂÜ-OM 

Ç2?GrandeBxilo w . « . . Favor aoPdMICO JwaaaKSSMRVtiMXWãK. 
1 Más, como sc faz contratacçõcs d estes Productos Oriza com intui to 

de viver assim a custa d» fama do quo gozam, 
POMOS DE SOBREAVISO OS FRE6UFZES HO FIM QUE SE Ni3 DEIXEM El GANAfl 

Os verdadeiros prmlurlos se vendem cm todas as boas cazaá 
de Perfumai ia e liro^aria. 

• M a n d u - u t J li Ç^priri o C n t a l o ç y o i l l u o t r a d o f r a n c o ít i p o r t o 

L O T E • D A B A H i 

:i 

STADT H T K GHE í 
M A I S O N D E S I R È 

R i o 

i t K S T . i c i t . i v r i . S I ^ C I I A E ; I I » . U 

SALOX 1'OL'R UANt iC i r r 

G A B I N E T P A R T I C U L I F R 
H ; Í ; Í ; \ S S I ; , .J \ K Í H \ 

l- ET AGE 
d e J a n e i r o D e s h - é K a n h 

< 
o o 

« r f -

u 

U n i c a n s s t e s e n 
L a r g o d a S á . e : . 8 5 

IVil 

[ 'i: 

j anjo 
lati 

< ni e.-í 
i. 
iidcs, dite 

lltiu. de 
end i ! de 

:amp 

para ejçreja, <,.•»• a "os 

i .--"ns. Hèri's, (ti iiialdas 

'I p^lii O.s niesuios ; 

•i d " todos n.-i tamanhos, 

•!••• e dom. 

S A I I O N K T K 
-f^t 

.C 3 
I ? 

H j ^ e n j 

D i i u i i tr usior^u 

I loilo grande rcvoLi ,M pel.I-accui-
joebeu em Iodas as parles do inundo 
-ido us.ido. i) considerável IÍÍI;iii:io 

•|i ie 

céa 
Borges Fernandes & C. 

R U A D E S A N T A E P H I G E N I A , N . ü i 
T e l c p l i o n c \ . 

Enpoe la l I r l i i r i oH OFLL % ' I I I I I O H f lnoK. I . l e o r e n , eo^i lne , 
e o n x e r u m , <looo o m l»t(>H. l i c n o r o n <lo |><iix 
d e p r l m e i r n (jn<tllf ln<lo. 

c a r n e s e c c a s u p e r i o r 

i r 
<i&> » £ > " r V2S» W 

I N T E G R A R * S í j T Í ' O R A E S 

Extracção quinta-feira 
3 7 âtJss c o r r e n t e 

Chama-se a attencllo do publico para i sto vantajoso piano 

1°. p r ê m i o d e , . . á õ- .OOOáOOO i n t e g r a e s 

preinio de . . . r>:(K)()S()(K) 

U". prêmio de . . . 2:0008000 

4o. prêmio de . . . 1:0008000 

Jogam unieamonto !J0 mi l hilliutes d i valor do 4$o 0 cada um . 

Todos os prêmios silo paiços pontualmente. 

Os bilhetes acham-se á vonda na easa 

Dolivaes Nunes & Comp. 
Para ondo dovom sor dirigidos os pedidos do i i i t o i - i m * . 

10 - Rvia Direita - 10 
H . P A U L O — C n h n <!<» c o r r e i » — H . l ' \ M , ( i 

PHENICO GLYCERINAQO 

MARAVILHOSA DESCOBSETA 

Pela Inspectoria Geral da 

l i s l e s a h o i i ü ' . , ;|ne r u p r u s i 

d a s c i e n c i . i , '. i foi Lo 

l a i ; á o ..|L , 

e m n ; o o 

de p3s$oa« pie dclle lein usado C Q U I I I I I I Í I i sii-
perioridadt) desla coiuiiiuaijão scienliíic.i. <• >!l i-
cando- i citra os primeiros dos saiioiieles mediri-
naes ."ii; noje descoiierlos pela s.-ieuria :i| nlorua, 
pois faz dusappari' rr o.u poucos dias as 
T < l n n e l u w n u r o » * t t i . 

I C s p i i i l i n s , 

I ' i i a n o s . 

I > . i . - t 1 

«: 
i : n i p ; ; ' » e M •• í : i si 

deixando a pelle a^radavolmiMile fresca e I j i , 
duido-llie especial belle/.a. 

Para o banho è o melhor salionele alé hoje 
conhecido: não só lorna a pelle macia e avellu-
d ida, razendo-a espargir o ni iis íra-r.tnic aroni i, 
como é I I I I I Ô̂ uro preservaiivo de Iodas as mo-
léstias epldenicas e contagiosas, vi<!:i 
acç io benelica do ácido 
composição. 

E s t e s a b o n o l ú , i j u o é c o n s i d e r a d o h o j e o r n a -

meul-i iiidispônsa» i :•• i > Ias as uiileües, <U ,'i 
cutis allraclivns c tM'os. fazendo des:ip;iiri'i-er 

I o d a s a s d e s í o r m i d a !es ih* «imt é susceptível a 
p e l l e . l u r n i n i e r o s a t t e s t a d o s d e p e s s o a s i n s u s p e i -

t a s e d e a b a l i s a d o s c l í n i c o s a l l i n u a i n s u a e f f i c a c i a . 

P a r a e v i t a r f a l s i f i c a ç õ e s , e x i g i r n o r o t u l o e x -

t e r n o e m t i n i a v e r m e l h a a l i r m a d u s a g e n t e s C A í l -

V A M I O r i M I O & C O M I » , 

l i ' l i l : diizia, l í i í ; ealxa de tres, 1J . um, lê,"00. 
I t i a - O M I I O i a i H . 1 ' A L I . O 

COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA l)E DROGAS 
Hua Direita, 1 

l o o - f i l 

' s P A : U ' L ' D 

Completo .sortlmonto do paiaiiu-

d': .oila, ditorf d<! lã, morinó 

para virgens (; anjos, vo.-Uidli:!i<. • i' 

côra pura. jrrando sortimonto d'- in 

«liras do Senhor Boin -]*•:• ns (!•• !'i> 

Orando sortimonto do santinho 

do misüa Unos, para sonhoiu , v. iu 

larguras, jrrand" .-(»rtir.i« nf-, 'i< . 

bordados a ouro o prat i . ban i ':::! ,, 

.oratórios do todos o.s tamanhi'.-", iU''daliias do todo: 

; bordar, 

I Franjas o ff-ilõ^s, s 

jarras para altar, cor 

I Tapeto avoludado o quo l n do 

roa dos 7 niystfiios. G-M I-OS DO vf>lud< 

mesmos. lOstandaites ndi^iosos o ««ira aoolndales, otc 

da- filhas do M ii ia, ditas dos Apostolados 
ur.ido, ditas do. inaitas iuvoi4a<;«>s. CriiiM-

•S Oill I 
soda dc 

'•to 

ro 

medalha- de prata da oongn 
da comçrog-içft.i d(; Jesus, m 

utoíçraphias, l ivros 
t xias as r.0res e 

• tl.̂  MIT: i :a:os, Hlós 
f-hnt'1. " a a d a r t o s o 
jivocav*"-.-. ouro para 

Io seda para an j os : borlas, cordOos, 

os paia imuRens, vestimentas. etc. 

or para it/ojas, coiòas de X. S. das Ijo-

b mladu i a ouro tino, bui las para os 

Livraria eatholiea, 

fixos de prata, r fll! 

F E F 
•!ro. ; marttni. Redomas ,le vi 

ê c O O i ú P . 

^ c i . o i.Aiiijit u.\ sÉ;JÍ. 18 _ H . 

l."j—15 (alt .) 

r: " - --

p i i e n i c o i j i i e e n t r a e ; u 

na 

V.Ul 

3ÁHAISC0MCIDA 

1 1 

à Mundo enteiro 
V PARA CURAR 

g sem nenhum outro medicamento e sem temer acciclentes 

P A R I S — 7, B o u l e v a r d D e n a l u , 7 — P A R I S 

A DEPÓSITOS KM TODAS AS PRINCIPAES PIIARMACIAÜ 

C O A I i A N H L v 

Melhoramentos de S. Paulo 
ÍM NTO DE CAYEIRAS 

E U A D I R E I T A , G, G O B I Í A D O E S Ç E I F T O H I O : 

ricam vi:/(iraniloate ulterior aviso, os seguintes prceos : 
Cal virgem, em saccos de <><) kilos 3S(><m> 

. extinta » • ile Ktu litros 

• V ) • I S Á O O 

1'ellias naeionaes, inillicirn l i O S ( M J t ) 

Cayeiras, ."> de julho de lH'.)3. 

0 engenheiro represenlante, (Olt) 
F r i i n i d M í ' * » I 1 ' . l t : i i n < i H . 

•̂ îcrgars^giix. gmju-ji ' U g a r a — I W M — w — 

T r l E A T R O S . J O S É 

A í ! D E C m i P A N H I A OE O P t R A I T A L I A N A 

E m p r e z a d o A . F o r r a r i 

2 ' 

Hoje quinta-feira, 17 de agosto 
R E C I T A D E A S S I G N A T U R A 

Os mal» dlâtlnotos prufpawiips d;i Paruldado do .Medlçina do Rio do .la-
noiro, assim como abalisados clinico* du Biuxil,' allof-iani a eitlçaci^ ila í ' u -
p n l n n < l o « I r . X i o l u - Y , IK, traíaniento das dyspepsias, gastriten, 
yomitos do pronlmz o das croanv •, diarrlirá infantil, diabetes, moléstia» dó 
apparolho pulmonar, atonia <|o (isloniaso ilo.f velhos, convalescenvas, etc. 

Vendo-so em todas as pharmacias o drogarias. 

I t e i i o s l l u - E t u a 1" < l t . l l a r o o , ; ( 

1 U 0 D E J . V . M i l U O 

6—unii.t,, 

20-7 

T H I A S 

n . 

C a s a 
E 4 - R u a d e B e r ^ f o n . S4 

ia» 

Esta cana recobou esplendido sort . iwnto dc mant.is, 
o ccharpcs do seda, para a (Htayfto j i .-.t. 

sa iida» do theatro 

0 - 6 alt , 

C AS P É R O L A S de S U L F A T O d e Q U I N I N A , d e B R O M H Y D R A T O 1 
dc Q U I N I N A , de C H L O R H Y D R A T O , V A L E R I A N A T O de Q U I - j 

^ N I N A , FÍR 5"N"F contem onda uma <lez centi^rnmnms(dois pràos) de * 
r etc. , d o W5oK'ía i PLl% Sal c/e Quinino, chimicamenle puro, du fabricação 

francesa e preparados por um processo approvado pela Academia de Medicina ^ 
ç de Hnriz. — Debaixo de mu euvolucro gelatinoso, delgado, transparente e * 

mui fácil do digerir, a Quinina ae conserva infinitamente sevi alteração, e ae 4 
I engole sem deitar o menor aniargor na boc.cn. Cada frasco coutem trinta* "í 

poiulas uijuivaluudo a tres granunas do Sal de, i^uinina^ 

FABRICA B VENDA POR no I WkU vl-lw tem » m»ro»: 1 
' c om Ciidn P«rola cstAo 

CASA L. FRERE, A. BHAMP!GHf l C'\ Se« t m p r ^ a, I^Urra. ^-yArfS j 
1

 C l e . r t f t i i , V a v l n . ü v v K t ^ "1 
19 , r u a Jacob, Fariz V«nd«-«ea nnjoêm quati iodas «s Phêrmaou 1 

Estréa da prima-dona primeiro soprano^dramatico Sra. KVA T E T R A 7 

^,'ZINI CAMPANIM , do 1-' tenor M MARÍACHKR, do ba itono A. M O R O , 

Será cantada a Qpúrü-bullft ( m 4 actos, do maestro VERD I 

H O T E L C E N T R A L 
E» K 

lí 

I T A T I B A 
liste Hoti-I, í ado i n: uni IÍI.S e i ihiMiw | ontos da cidr-de, i fforoco aos srs 

viajantes t nlas as pus-ivcis, bom tratamento o asseio. 

Reo-imni ii 'a so pela barateza dos prev i.s earaabi l idule dos proprietários. 
L»^0u dum l i . a l > i l * ' ( i M Í » i | i ! | l ' o , 5 _ 2 gj i 

a 
* 

J 
«<>!> s» r e ^ o n c i t i t i o m a e n l r o C . 

P I JRSONAGENS-
C A M P A I V I N I 

PRRSONAOBNS—Aída , Sra. Kva Totraízini Campanini; Aranoris, 3 a. Mar ia 
Jiudlco da Costa: Radamés, Sr. M. Maiiaehcr; Aminasro , Sr. A. M iro; 
Uiimtls, gran-sacerdote, Sr. L. Crombcig; o Rei, Sr. N . L imon i: Monaa-
geiro, E. Kalleii. 

i l iando coipo de coros, baile, banda em scena, etc. 

, V > « t , 4 A?» H • IA. 

A EMPRBZA podo desculpa aos sonhoros asslgnantes, por dar hoje a 2» 
recita de ass i na tu ra , prevenindo-os do que os dias fixados rara os sous es-
pectarulos sori'1 a^ tornas, ijuiuta-i o sabbados; e sú aos Domingos dará re-
citai extinordinarlas. 

Hs bilhetes acham Be á venda p >r (special favor no escriptorio d ) h»-
tndn </r .S'. Paulo, Rua 15 dc Novo.nbro n. 5H, das 10 horas da man1 a ia 
5 da tardo. 

Os preces a v u l x » sio os seguinte»: 

C i i m i i r o > » « < l c l * c « ' o r d e m . . . . 1 V I M O O O 

„ , , : t ' o r i l m n ( M I Í O O O 

I * o l l i - o i i » n « M M K H í 
C . n d e i r a < i n n m e r n d i i * . . . . . . . I 4 Í O O O 

I C n t r a d i m | i a r a c n m i i r o t n I O Í O O O 

O n l n r l » 1 * i i i i i n < . | - < i < I i i n 1* i l l n O Í O O O 

. « » n : « » f i l o » . . ; ; - 5 o o o 
Continna aherta a asslgnatura para a r | 

12 Únicas recitas . 
i.uo a companhia dará nesta, ( 'apitai . 

! 

W<* i 

A!'" 

m t. 

•litM. uü J •• . 



E L I X I R D I G E S 

P A N C R E A T I N A D E F R E J 
O E l i x i r p a n c r e a t i c o D e f r e s n e é preparado com v inho tonioo 

I o generoso, excita o appet i to e facilita a digestão : aproveita 

l imito na d i a r r h e a das cr ianças ou nos m e n i n o s d u r a n t e o 

c r e s c i m e n t o , quando a puberdade parece custar a estabelecer-

se e nas s e n h o r a s n e r v o s a B , cujas funcçüos n l o se operam 

regularmente, na a t o n l a , e em todas as m o l é s t i a s d a s v i a s 

d i g e s t i v a s . - DÔSE : UM COPINIIO DE Ltcoit DKPOIS DE CADA COMIDA. 

í?m casa DEFRESNE, Autor da peptona, Paris,e em todas as Ph 

MALA REAL PORTÜGÜEZA 
O PAQUETE 

Rei de Portugal 
doveri chegar a Santos no (lia 17 de 

agosto, partindo, depois da indispen-

sável demora para 

A n l u e i - p i a 

com escalas pelo 

I l i o < l o J a n e i r o 

B a h i a 

Pernambuco 
e L i s b o a 

Para cargas o mais informações com 

os agentes ora 

S A N T O S 

Gardner Ramos ã Comp. 
EUA 24 DE MAIO, 20 

Real c o i o p i É i a de paquetes a v^por 
nn 

S O U T II A M P T O M 
O VAPOR INGLEZ 

T A G U S 
esperado cm Santos no dia 21 do cor-

rento sahirá no dia 22 cora escalas 

pelos seguintes portos 

« t i o « I n J n n o i r o , I C a l i i a , 

1 ' o r i u u n b u e o , I J H I X U I , 

V i £ o , o ^ o i i t l i a i i i p l o i i 

Todos os vapores desta companhia 

sito illuminados a luz clectriea. 

Para passagens o mais informaçües 

na 

Casa Liiplon 
Rua do S. Bento, 41 o 43 

S . I ' A I I L ( > 

Srs. Holworthy, Ellls & C.. rua S. 
Antônio. 25. M a n t o m . 

I j a v e l o c e 

N A V 1 G A Z Í O N E I T A L I A N A 

O MAGNÍFICO VAPOR 

TT ff T®T? f 2 

í I T A L O - I M S I L i m 
IL VELOCE VAPORE 

Giulio Cesare 
illurainato a luco olettrica 

Parto da Santos il giorno 10 agosto 

per 

( ; E X O V \ O 

I V A 1 M H . I 

ACENTE 

CAM1LL0 CRESTA & G. 
V i a » M . I t e i i l o , < * H 

S A N P A O L O 

Navigaziono Gencrale i ta l iana 
Sociotti riunito 

I ' I o i - i o o I t u l > : i t I i - i o 

IIj MAGNÍFICO VAPORE 

REGINA MARGHERITA 
partirá (la Rio do Janoiro 11 24 agosto 
per 

G E K O V A o 

1 V A P O M 

AQENTI : 

CAMILLO CRESTA & C. 
V i a S . I t o u t o , i l . - í H 

S. PAOLO 

8180 8240 

$390 $510 

8800 18000 
8080 $750 

I t a n l i a : 

Nacional, kilo . . . 2$OO0 28100 
Amaricana, libra. 8900 1800') 
Alvos, kilo 1$750 2S100 

Dopositos rognlaros. 
Houvo pequenas entradas duranto a 

soniana Iluda unicamente da amorica-
aa . 

I t a t a l a s : 

Francozas.mola c . R$000 98000 
Portuguozas 108000 11J000 

lia pequenos depósitos da portu-
guesa, devido as entradas que ainda 
tom sido pequenns. 

I t r e u : 

Coramum, k i l o . . . 

C n n l i A i n n ç o : 

Metro 

C a r n e s c c c n : 

Rio Grande, de I.» 

» do 2 . " 

Tem havido muitas entradas, exis-

tindo ainda grando porçflo oni descarga. 

Aqui sao regularos os dopositos 

C i i r v ü o d o p e d r a : 

Cardlff, tonelada. 80$0()0 90$.'00 
Now-Castlo OOfOOO lOOSOOO 

C e b o l a s : 

Oo Lisboa, caixa 38-3000 40$000 
Rio-Grando, rostea 

do 100 — — 
Ha falta, principalmente da do Rio 

Graiulo, náo constando entradas. 

Os depositos ostíío oxgottados, do-
vido ás muitas sahidas para o inte-
rior. 

C e r v e j a IM i / . i u 

(Varias marcas) 
Branca 128000 I;l8'00 
Preta 138000 1-1$0()0 

Em caixa «OSOüO 72$ !00 

C e v a d a : 

S0 litros 13.5000 14$000 

Mercado abastecido. 

C h á : 

S s fí M l 
S. ÍV .ja. «». .A tv-v & 

d o n i i i i n u c l a n t o E . « S . O l l v n r i 

M a l i i i " á <Io> S a n t o » l i o d i a SÍI5 <•«' a g o n i o e < l o ! t i o 

d o i i a n e i r o 11» d i a f i í ' <S«> raesinu a u « p a r a : 

G Ê N O V A e 
N Á P O L E S 

r.nlos os vapores de«ia companhia são i l luminados a luz electriea o 
fazem AS via^ons rnaéi rapidas e i;c»iilares. 

Nn preço das passití.ms esta incluído o v inho d.- mesa. 

Para passagens e mais informações, trata-so em S . Paulo com 

JOÃO BRICCOLÀ, GATTi & (mi . 
C a « a < )e c a n i l i i o o i m p o r t a ç ã o 

RUA DO ROSÁRIO N. I A 

Em Santos com 

A . F i o r i t n & C o m p . 
Ji.UA J)E SANTO ANTONIO, 4S 

U UGU8E BRASILIANA 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O GRANDE VAPOR 

NOTAS S E M A N A E S 

Houvo durante a ultima semana pe-
quena alteração 110 preço da alfata-
arroz, assucar, aguardente, banha, ba-
tatas, cobolas, milho, phosphoro.-, etc. 

Leiam as observações qtio acom-

panham o preço do cada artigo. 

(EM PRIMEIRAS MÃOS) 

A g u a r d e n t e : 

Pipa 200$ 300$ 

Tom sido pequenas as entradas do 
genoro procedente do Pernambuco, on-
de ha escassez, mio tendo começado 
ainda a ontrada do produeto deste Hs-
ta.lo. 

Ha falta. 

Ajf i i :» r a z : -

Caixa 40$ 42$ 

A l e a l r â o s u e c o : " 

Barrica -11$ 44$ 

A l f a ( a : 

Kilogramma -$200 $240 

Tem havido"'pequenas onfradas. 

Ha falta, em razllo da muita procu-

ra nos mercados oxportailores. 

A l h o s : 

De Lisboa, caixa. 00$ 05$ 

Tem havido algumas entradas, sen-

do ainda pequenos os depositos. 

A r r o z : 

183 

isss 
23$ 
32$ 
28$ 

198 

1!)$ 

índia, sacco 00 ks. 
Diversas marcas 

scs. de 50 a 00 k. 
Japão, sc. do 00 k. 
Iguape, 1 X alqs. 
Santa Catharina. . 

Preços llrmes. 

O mercado está abastocido, 0111 ra-
zão das mais quo regularos entradas.. 

A z e i l e d o c e 1 

35$ 
30? 

Vordo regu lar . . . 7$000 
Preto 7$000 
Superior 11$000 
Nacional 38500 

C i u i e n l o : 

Do inglez 

8803O 
81000 

12$ 00 
48000 

ha Portland, logitimo, 
pouco. 

Existem muitas marcas allomíls, 
francezas o romanas. 
Embarricas do 100 

a 180 kilos, cada 

kilo $110 $150 
Superior $150 $100 

Tora havido peqnenas entradas. 

0 > ; | i i a c : 
Jules Robin, caixa 3iiS500 408000 

Brand 308500 38$'»00 

Mario B r i z a rd . . . . 808000 85$000 

Fino-Champagno . 48$0O • 

Dutiloy QO$000 
Marsaud, l i t ro . . . 40$000 42$ 00 
Moscatol L a t i n o 

Coolho íiHiOOO 60$- 00 
Outras marcas . . . 28$000 34$0OO 

K a r e l l o : 
Rio da Prata, sacco 8$000 98000 

Sahiià do Santos no dia £8 do corrente, o do Rio de Janoiro no dia 2 do 

setoiubro, para 

G ê n o v a o N á p o l e s 
Para passagens « mais infnrmaçõ s. tr ta.-je, em S. Paulo, com 

- J©Í<5 ^AIÍTS <& 'COMP. -
I t u a <1 <> H o s a r i o , 1 A 

C a s a d e c a m b i o 0 i m p o r t a ç ã o 

Em Santos, com 

A. Fiorita & Gomp. 
I t r A I » K 8 A N T O A \ ' T O X I O , 

Do Lisboa, litro . 1*900 28200 

Dito super ior . . . . 28500 3$200 

Dito de Lucca . . . 1«900 2$ 100 

Dito do Gonova. . 1Í500 18000 

Quartola 2G08OOO 2205000 

A s s u c a r : 

Mascavo baixo . . . 24$ 258 

» b o m . . . . 2.'i$ 208 

Mascavinho 32$ 33$ 

Redondo 33$ 34$ 

> b o m . . . . 35$ 308 

Branco bom 388 39$ 

» crystalisado 39$ 418 

» t u rb ina . . . . 43$ 

Está quasi extinetaa safra deato an-

uo em Pernambuco. , , 
No mez findo, as entradas daquella Rio-Qranilo^em bo-

proeodoneia nfto foram avultailas, era 
razüo da exportação para outros pon- } 
tos, principalmente para o P.irá o Es 
tados Unidos do Norto. 

Tom havido pequenas entradas. 

F e i j ã o : 

Do Chilo - 208000 

Nacional 100 l i t . . 12$000 14SOOO 

Dovido á eolhoita quo foi regular, 

tom havido algumas entradas, quo 

abasteceram o mercado. 

F a r i n l i a <le I v l i j o : 

Barrieas de 100 1b. \ 

Haxall I 
Gallego I 
Custilía \ 
Crystal / 3 t ^ 0 0 0 335000 

aolvis Pnng I 
Mount Vornou . . . ] 
Outras americanas • 

Triesto ' 315000 30$000 
Farinha extr. sacco 155000 lOSOOO 
ldcm nacionaes cm 

sacco 13$0OO Í7J000 
ldcm de Montovi-

d(5a l l$000 15j000 
Tem havido pequenas entradas do 

todas as procedoncias. 
As sahidas para o intorior tôm sido 

também pequenas. 

F a r i n h a <le m a n d i o c a : 

Stirnhy, t i n a . . . . 
80 litros 24$000 256000 
Surtihy, segunda. 21$000 22^000 
Santa Catharina, 

80 litros 12.$000 14S000 

Tem havido entradas regularos. 

Mercado conttnúa suprido. 

Continua som procura, á ospora da 

entrada do genero do intorior. 

I- ' I I I I IO : 

Superior, k g . . . . 2|000 3$000 
Os preços desto genero sa i extro-

mamento mudavols, ora vista da aran-
do variedade do artigo. 

G r a x a : 

1 $200 

I t a c a l l i a u : 

C. R . C . , t i na . . 58$ 80$ 
Caixa 50$ 52$ 

O mercado nao está suprido, se bem 

quo ainda mio haja grando falta. 

xiga, k i lo . 

G e n e b r a : 

V/, Fokink, caixa 208000 

Outras marcas . . , 16$000 

Ha poquenos dopositos. 

l í e r o s e n e : 

Caixa 10$500 

Ha tondonoias para alta, 
das poquonas entradas, 

14300 

28$O''0 
180000 

11Í500 
em ras fl 

A laMuas : 

Nacionaes, caixa. «$000 7Í500 

Extrangoiras 11S500 12$500 

Tom sido regularos as entradas, do 

artigo oxtrangoiro. 

M i l h o : 

Nacional, lOOlitros 13$ 00 13$500 
Do Rio da Prata, 

100 litros 14$000 15$00() 
Tem havido muitas ontradns de mi-

lho nacional o oxtrangoiro. Mercado 
abastecido. 

M a n t e i g a : 

Domagny, l ibra . . 2Í200 2$300 
Brotei Fròres 1$700 1$800 

Tem havido poquonas entradas. 

O l e o d e l i n l i a ç a : 

Em quartola, kilo $850 $000 

Em latas $í»00 1$000 

P a s s a s : 

Papol rosa, arroba 18$000 

• azul • 17S000 

Tem havido pequouas entradas 

Ha falta. 

P h o s p h o r o s : 

Jonkoplngs, l a t a . 52$000 !'fi$000 

Extrangeiros, ou-

tras marcas . . . 40$000 42$000 

Nacionaes antigos 25$000 28$000 

Naeionaos novos 3(i$0()0 4O$0l)0 

Existência regular, dos do proooden-

ela extrangelra. 

P i n h o : 

Riga I 
Suoeo ! Proço nominal. 
Americano ' 

Preços oxtromamonto varlavols. 

S a b à o : 

Oloina, caixa 8SOOO 3$500 

Outras marcas . . . 2(;500 aèOOO 

T o n e i 11 l i o ; 
Nacional, k i l o . . . l$t.'00 18700 

Americano IS900 2$00> 
Ha falta, do amoricauo, devido a 

grando procura, mio constando entra-
das do artigo oxtrangoiro. 

V e l I a s : 
Nacionaes, poquo-

nas 10S200 HS200 

Nacionaes,grandes 17S500 1»$200 
Apollo, pequenas. 148000 15$500 

grandes.. 28SOOO 308000 
C. Luz Stearlca, 

grandes 1!)$000 19$õ00 
Pequenas 12$000 148000 

Tom havido regularos entradas. 
Mercado suprido. 
V i n a y r c : P i p a 

Superior, t i n t o . . . 3508000 4008000 
branco. 380$ 00 425S000 

Tora havido poquonas ontradas. 
Mercado abastocido. 
V i n h o s : P i p a 

Virgem (Porto). . 380$000 4208000 
Regular 320 <>00 3808000 
Inferior 300 000 320SOOO 
Vordo especial . . . 370'o00 420$00!) 
Figueira 87O$0OO 420j00 • i 
Lisboa, branco . . . 340.000 4OH8000 
Perto BOOÃOOO WlOSOOi 
Em caixa 2050OO 28$00i> 
Moscatel Douro c. 40W00 00*000 
Suporior 40ÍOO0 00.$000 
Tuscano, quartola 180$000 20n$l> 0 

meia dita 0 1' 5Í00II 
Barbora, quartola 28''$-0l 3l $000i 
Clilanti 225$0il0 2(>"ÍO o 
Em caixa 3(ií'> 0 87S000 
Com 24 frascos.. 08$01'0 70$00« 

Mercado abastecido. 
As entradas tom sido regularos. 
Tora h wldo bastantes sahidas para 

o interior 
Dovido aos dopositos quo silo rc ru-

lares, os preços mantem-so som alte-
ração. 

A Companhia Lavras e Metalluagia 
distribuirá do ainanhá em dia ito a ;n i-
moira pros^açllo do resgato das suas 
acçóes, do accordo cora a doliboraçáo 
da ultima assombléa geral. 

A S S E M 3 L É A S G E R A E S 

Estilo convocadas assembléas geraes: 
Da Companhia oconomlca, gaz, 

agua o exgottos, para o dia 10. 

D i v i d e n d o s 

No dia23 do corronto começará a dis-
tribuição do dividendo da Companhia 
Mogyana, do ultimo somostro, a razão 
de 4$000 por acçtto Integralisada o 2$ 
por acçio da nova omissão. 

I t e c o l h n i i c i i l o < l c n o t a s 

O Ministério da Kazonda dirigiu,com 
data do 19 do abril do 1893, a sc-
guinto circular : 

«Determino aos srs. delegados lls-
raos do Tbesouro Federal o inspecto 
res das alfandogas nos diversos Esta-
dosdaRepublicaquo.independentomoiitfl 
do annunclo para o recolhimento das 
notas do ÍOOÍOOO da 0.» o das do 
200Í000 da 7.a estampa, sejam ellas 
recobidas nessas topartlções a troco 
de outras dos valores do 500 até 10$, 
o bom assim quo romcttara á caixa 
do amortisaçlo, allm do sorom per-
mntadas por notas do poquenos va-
lores, as do 20$000 da 7.» estampa e 
as do 5O8O00 a 500$000 do qualquer 
estampa, mesmo quo nâo so achem 
iiiutilisadas, como ora praticado poias 
extinetas thesourarias do fazonda». 

P A U T A 

Pauta som anal da Alfandoga o Ro-

cubedoria do Rondas, de 14 a 19 do 

agosto : 
Cafó bom, í$210 kilo 

C A M B I O 
S. Paulo. 17 do agosto do 1893. 

As taxas afflxadashontom pelos ban-

cos foram as soguiutes: 

I . O I K I O I I I t a n U 

a 90 d. á vista 
Londros 11 7/8 11 5/8 
Paris..- 80 1 821 
Hamburgo i)9í 1.013 
Itália 823 

Lisboa o Porto . . 405 
Now-York 4.200 

H r l L i a l i I t n n k 

Londres 11 3/4 I I 1/2 
Paris 812 821 

Hamburgo 1'.003 1.024 
Itália — 831 
Now-York — 4.290 

I I i * a M Í l i a i > Í M c ! i r > I t a i l U f i i r 

I t e u l H c l i l a i i i l 

Londros . . . 
Paris 
Allomanha 
Italia 
Portugal . . 
Now-York. 

I I 7/8 
800 
090 

11 5/8 
818 

1 . 0 1 2 
810 
390 

4.250 

Café o sco ' h a . . . , S700 

C . C r o a t a J k C . » 

Londros 11314 U 1/2 
Paris — 830 

Hamburgo — 1.025 
Italia (saquos).. 812 

» (valos). . . 820 
Lisboa o Porto. 400 
Portugal 404 

Hospanha 800 
Os ostaboleelmontos saeadoros ado-

ptaram, 110 inicio das transacçOos, as 
tabollas do I I 7/8 o 11 3/4. 

Essa ultima taxa foi accoita, nmis 
tardo, pelos bancos quo desde pola 
manhil operavam francamento. 

Eífeotnaram so transacçõcs a 12 a 
I I 15,16, ao abrir do mercado, bai-
x.milo o cambio succossivamonto a 11 
7,8 o II 3/4. 

O movimento foi regular, principal-
mento do ouro, quo tovo muita procu-
ra. 

O mercado mantove so frouxo na 
maior parto do dia, foohando nas mes-
mas condieçõos. 

Effootuaram-so nogocios de papol 
particular em Santos, a 12 1/8, pola 
manhft, sondo possivel (|Uo á tardo ti-
vesse raonor cotação. 

T E L E G R A M M A S 
R I O . 

i V ã o r n c o b n m o M l i 011-

t e i n , t o l o K i * a i n m u d o n m t 

p r o c e d e n c l a . 

S A N T O S , KS. 

C a f é 

Bntraraiu hon tem. . . 11.255 saccas 
hojo 8.740 » 

Vomleram-so 12.00') » 
Sabiram para Europa 27.000 » 
Despachado 14.241 
Bxistoiu 215.225 » 
Preço 128(100 

Cambio: 
London, 12. 
British 12. 
Franco 11 15/10. 
Particular 12 1/10. 
A Alfandoga rendeu, 104.UIÍ804. 

Meza, 124.0408080. 

Para Europa: 
Scs. enfó 

Vap. ali . Argentina 11.790 

port. Mnlange 2.508 
» an.-t. Hclioft 0.315 

trane. V. rh Rosário... 20.023 
ali. Itapnrka 12.033 

01.005 
Para os Estailos-Unidos: 

Vap. ing. liasse 11.079 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z DE 
AGOSTO DE 1833 

Scs. cafó 

KAUL VAI.AIS C. 

' Hamburgo. 3.75o 
• Antuérpia '..:.;,, 1.000 

> Triosto 250 
> Veneza ' . 500 
> Ilavre o OpçSo. 3.500 

AUGUSTO LEU L)A C. 

» T r i e s t o . . . : . . , 500 
» Hamburgo 3.000 
> llavro o Opçá'.' 1.191 

A. TROMMEI. & C. 

» Hamburgo 2.090 

II. WOI.TJK & C. 

» Hamburgo 1.507 

NOSSACK & C. 

• Hamburgo 2.0S3 

• Havreo Opção 2.000 

I1USTAVO TRINCKS & C. 

. Triesto ) .000 
» Hamburgo 2.700 

« Antuérpia o Opção 1.0U0 

EI) . JOHNSTON & C. 

. Tricste 1.000 
» Hamburgo 2.050 
» Havre o Opção 1.000 
» New-York 500 

TUF.OLOR WII.LE & C. 

• Triosto 2,427 
» Hamburgo 4.2U8 

H. ST0KI'RK(1EN & C. 

• Antuérpia 1.508 
• Havro o Opç.lo 2.790 

ZF.RRENNER-HULOW & C. 

» Triosto 1.250 
1 » Havro o Opçáo 1.500 

j . w. DOANF. & c. 

» Triosto 500 

» Hamburgo 1.000 

OOET'/ IIAVN & C. 

» Triosto 500 
» Havro o Opçfto 13.019 
• Now-Y'ork 2.400 

JOHN I1RADSUAW & C. 

» Triosto " . . . 450 

ItARD. IlAND & C. 

» Triosto 438 
» Now-Y'ork 1.530 

NAUMANN, OEl'P & C. 

» Triosto 500 
» Now-York 2.024 

HOI.WORTRY, EI.LIS & C. 

» Hamburgo 385 
» Now-York, 1.080 

ARRUCI.E nitOTUERS 
> Now-\'ork 3.515 

PEQUENOS EMIIAROADORES 

» Havro 0 Opç8o 4 

73.324 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

17 Nova Zolandia, Cnptie. 
18 Bromon o ose. Craf Bismark. 
18 Hamburgo o esc. Porto Alegre. 
22 Livorpool o ose. Arancania. 
23 Rio da Prata, Tagun. 
23 Now York, Wonlsworth. 
23 Livorpool e esc. Stralo 
24 Nova Zelandla, Ruapelm. 
25 Nova Zolandia, Rimutaka. 
27 Valparaiso, Britania. 

VArORES A BAHIR DO RIO 

18 Gênova o ese. Giulio Cesare. 
18 Londres o osc. Coptic. 
18 Rio da Prata, Bourgogne. 
19 Now York, Bellova. 
10 Gênova o Napolos, Alessandra. 
19 Now Y'ork, Mozart. 
23 Valparaiso o osc. Arancania. 
24 Southampton o osc. Tagus. 
23 Londros, Rimutaka. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

17 Gênova o esc. Oiulio Cesare. 
26 Gênova o Nápoles, Cario Raggio. 

VAPORES A SADIR DE SANTOS 

19 Gênova 0 ese. Giulio Cesare.. 
28 Gênova o Nápoles, Cario Raggio. 

C O T A Ç Õ E S 
Vend. Comp. 

Soboranos 208000 --

A e ç ô e s 

Companhias 
Paulista integ 200$ 240$ 
Iilora com 20 % fid$ 40$ 

Mogyana, l»omlssfto... 240$ 2 ln$ 
Idem da 2» emissí lo. . . 2208 210$ 
Central Paulista 100$ 00$ 
Mochanica Iraport 15 8 — 
Oesto Agricola 3SS6 — 
Luz Stearlca 100$ — 
Sul Brasileira — 80$ 

Cliristoffol & StupakolT 80$ — 

Fabril Paulistana — v — 

Industrial de S .Pau lo . 40S 

íorviços Mar i t imos. . . — lti$ 

Bancos: 

Credito Real, cart. hvp. 190$ 
Com 20 % 40$ — 

Cart. comra 190$ 
Com 20 % 40$ — 

Lavradores 100$ 
União do S. Paulo 0(1$ 40$ 
Idom da 2 a emissão 50$ 
Comtn. 0 Ind 100$ 150$ 
Constructor 0 Agr — 7(1$ 
S. Paulo 110$ — 

I . e l r a s l i y p o t l M c a r i u s 

Banco do C. R e a l . . . . 72$ 70$ 
l niiio 65$ 00$ 
Iutond. Municip 8u$ 7*8 

Cordas do liuho surtidas, kilo, 1$800 
a 2$200. 

Fernet branca, 37$ a 30$. 
Fornot Viuva Branca 30$ a 38$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadolla ora latas do 200 grara-

raas, 1$200 a i$300. 
Ditas em latas do 100 gramiuas 

$700 a $800. 

Queijo PnrmezUo do 1», kilo, 5$ a 
0$000. 

Stoeh flsli, kilo, 900 a 1$200. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. 

Vinho Moridloual, quartola, 190$ a 
220$. 

Vinho Barbora. quartola, 280$ a 
310$. 

Vinho Chiante om quartola, 225$ a 
203$. 

Vinho Toscano Alloatlco, om quar-
tola, 200$ a 220$. 

Vinho Chiante, 0111 frascos, Marcho-
80, bocea nogra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
08$ a 70$. 

Vinho Moscatto espumanto, marca 
S. Branco, 55$ a 00$. 

Verniouth E. Martinazzi & Comp. 
22$ a 25$. 

Voriuouth Fratolll Gancla, a 2$ 
32$. 

Vorinouth do outras marcas, 21$ 
22$. 

. M e r c a d o f r i t n e c z 

Azoito Plagniol, om litro, dúzia 40$ 
42$. 
Em 1/2 litro, 22$ a 25$. 
Agua do Soltz, 15$ a 20$. 
Ameixas, latns, 1$000 a 2$. 

Benedictinos, 828 a 88$. 
Biscouto Loux Porry, 3$ a 3$200. 
CamarOos om latas, dúzia, 24$ á 

2 0 $ . 
Cognae, Jnlos Robin, 38$ a 42$. 
Biscuit, 37$ a 39$. 
Maria Brlsard, 75$ a 85$. 
Fine Champagne, 45$ a 50. 
Cognae Marsaud, 41$ a 42$. 

Duthlloy, 100$ a 110$. 
Marcas náo conhecidas no mercado, 

20$ a 30$. 
Conoja, dúzia, 13$ a 15$. 
Chartreuse, 90$ a 100$. 
Cliampagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 

Licor Cacáu, 08$ a 70$ 
Mantolga, kilo, 4$000 a 5$. 
Potit-pols, 1$ a 11200. 
Rlium da Jamaica, 45$ a 50$. 
Vollas, 28$ a 30$. 
Vinho Lorraont, 20$ a 2'i$. 
Bordoaux d. m., 15$ a 20$. 
Vormouth francez, 28$ a 30. 

G ê n e r o s P o r l i i < | u e z e s 

Atacado e varejo 
Azoito doco, litro 2Str,(»o a 88200 
Amêndoas 13*00 » 28.100 
A1pi»iit, kilo 8700 » 8H00 
Alhos, meia caixii sos 000 » 858000 
Batatinhas, caixa 12$ 04 K) » H8<NKj 
Colorau, lat.i üàooo » 108000 
Cebolas, caixa » 

108000 

Kructas um latas 18200 » 18.100 
Figos, 15 kilos 148000 » 10.50(10 
Marmellada, lata 18200 » 18400 
Massa do tomato, libra. 8*50 » I8O110 
Nozes, kilo Ig-JOO n 2 ..$000 
Passas em arroba 1 RS 000 » lü.jooo 
Mem om caixas 378-100 » 8S$000 
Sardinhas om salmoura, 

8S$000 

lata C-MK 1,1 » 78000 
Vinho do Porto, pipa.... 7003000 » 1.000.3000 
Idom virgem, pipa 3208000 » 40OS(H)0 
Idem MoBcatel caixa... 40j?000 1» eotfooo 

400gWXi Idem vorde, pipa 350̂ 000 » 

eotfooo 
400gWXi 

Idr.m branco, pipa 450̂ 000 » 500*000 
Vinagre, caixa IJOMI » lBáOOO 
Idom comm. om caixa.. 20$ 000 » 24§000 
Idem do Porto, regular 

20$ 000 24§000 

cm caixa 20$000 » 28§000 
Idem bom. em caixa Ŝ OOO » 50tj0ll0 
idem^ t-uperior, caixa... • 45̂ 000 • 60fc0.A 

A p ó l i c e s 

Po Es tado- . i . . 1.010$ — 

Goraos 1:000$ — 

O e l t c n l u r e s 
Vlaçfio Paulista. 70$ _ 

G e n e r o s p a r a c o n s n m o d i á r i o 
Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguape, sacco, 30$ a 3-1$. 
Banha Alves, kilo 2$ a 2$;300. 

«Maristany», 18700, 
«Mataroio». l$000. 

Carno secca do Rio-Grando. I$200. 
Canglca, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cobolas, conto, 0$. 
Foijao mulatinho, 100 litros 20$ e 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 27$. 
ldein, preto, 100 litros 20$ a 28$. 
Fumo suporior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 

Farinha especial, K 0 litros, 32$. 
Idera de Santo Amaro, 20$. 
Idem do2.«, 100 litros, 10$. 
Idera do Santa Catharina, 80 litros, 

10$ a 17g. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 
Matto, $000 a $700. 
Ovos, (luzia, 15000 a l$-í00. 
Porá, um, 12$ a 18$. 
Queijos, ura, 9$500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

. M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos generos mais procurados 

no nosso morcado o no interior: 
Azeito fino do Lucea, litro, 2$ a 

2$200, 
Dito do Gênova, litro, 1$000 a 1$.S00. 
Dito era quartola, 210$ a 200$. 
Dito ora meia quartola, 110$ a 150$. 

. ! í i i i t : > < ' O i i i m . ' M * < - l n l 

SESSÃO DE 10 DE ALIOSTQ 

Presidente, Antonio Luiz Tavnros ; so-

cietário, dr. José Augusto do Andra-

de : deputados, C. P. Vianna. Joilo 

Cândido Martins o o supplente, JoSu 

Ignaclo Pereira Lima. 

EXPEDIENTE 

Requerimentos: 

Do Pedro Egydio & Comp., da praça 
do Campinas, requerendo archivámonto 
do seu contracto social.—Cumpram a 
disposição do art. 2° do decreto n. 
4191 do 19 do julho do 1860. 

Do J. Alves A Comp., desta praça, 
pedindo archivanicnto do sou contra-
cto social.—Archive-so. 

Do Enrico DelI Aqua & Comp., da 
praça do Milão, com tlliul nesta ca-
pital, pedindo archivamento do seu 
contracto social.—Tendo sido cumpri-
do o despacho anterior, archivo-so. 

Do Alves, Felix & Comp., da praça 
do Santos, requerendo para idêntico 
fim.—Archivo-so. 

Do Poyares & Comp., Chrispim Ma-
galhães & Comp., baráo (lo Arary, no-
goclantos nesta praça, requerendo o re-
gistro das suas Urinas.—Registrem-so. 

De Andrude A Freitas, da praça do 
Santos, declarando haverem registrado 
a sua tlrma no Cartório do HypothooaB 
daquolla comarca o pedindo archiva-
mento da certidáo que anncxam.—Ar-
chivo-so. 

Dos mesmos, podindo o registro dos 
títulos do nomeação dos srs. Viconto 
Gemes de Andrade, Antonio do Freitas 
IrmSo o J . Guilhermodo Nascimento, 
para seus caixoiros despachantes.— 
Registrem-so. 

Do Brasilianischo Bank FUr Doutsch-
land, requerendo archivamento do n . 
A43 do Viário Official, ondo vem pu-
blicada a cortidáo do archivamento 
passada por osta Junta.—Archive-so. 
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Rei dos Ciganos 

PONSON Dl' TERRAIL 
QUARTA PA RTF. 

D K U S D I S P Õ E 

D o i s m i n u t o s depo i s , u m dos 

do is l a c a i o s e m p l u n m d o s , a q u e i l e 

q u e t i n h a e n u m e r a d o ú er iada-

g e n i u o h o t e l os t í t u l os e qual i-

d a d e s tio seu n ob r e a m o , e n t r ou 

e Bíuu ! u c o m respe i t o . 

E r a u m h o m e m u m p o u c o 

obeso , c o m a c a b e ç a c o r o a d a 

d e r a ro s cabe l l oa p r p t o s e o ros-

to n ã o m e n o s m o r e n o d o q u e o 

d o s r . d e R e n t e a . 

O c r i a d o depo is d e t e r fe-

c h a d o a p o r t a , o l l iou p a r a e l le 

c o m a r i n q u i e t o . 

— E n t ã o , d isse e l le , p a g o u ? 

— S e m d u v i d a . 

— E n ã o m a n i f e s t o u descon-

f i a n ç a s ? 

— N e n h u m a ; a p r e s e n t o - m e 

es ta n o i t e n o c l u b d o s <Bel-

108». 

— B r a v o ! E ' ce r to , a fé d e 

W i l l s , m u r m u r o u o m o r d o m o 

cô r d e a z e i t o n a , que h a i m m e n s a 

d i s t a n c i a en t r e D . P e d r o de Ren-

tes e o « h o n o r a b l e » s i r J a m e s , 

f i l ho s e g u n d o d a n o b r e casa d e 

A s h b u r t l i o n . 

— U m a d i s t a n c i a t a m a n h a , 

r e s p o n d e u o s r . d e Ren t e s , 

c o m o a q ue ex is te a g o r a e n t r e 

esse b r ege i r o d e W i l l s , o mon-

te i ro , e o d i g n o m o r d o m o Bo-

l í v a r . 

W i l l s B o l í v a r i nc l i nou-se pe-

r a n t e D . P e d r o sir J a m e s , por-

q u e d e cer to aos l e i t o res j á re-

c o n h e c e r a m ne l les os do is ma l-

v a d o s q u e se a p r e s e n t a r a m , 

g r a ç a s os p ape i s d o i n fe l i z fi-

d a l g o h e s p a n h o l , q u e t i n h a m as-

sass i nado , a r e p r e s e n t a r u m no-

v o p a p e l n a c ap i t a l d o s tres rei-

nos . W i l l s B o l í v a r sen tou-se c o m 

a f a m i l i a r i d a d e de u m c r i ado in-

d i s pen s áve l . 

— V o s s a s e n h o r i a conceder-

j me-á a j u s t i ç a de c on f e s s a r q u e 

r e p r e sen t o s o f f r i v e l m e n t e o m e u 

p a p e l . 

— M u i t o b e m , W i l l s . 

— P o r c o n s e g u i n t e , vossa se-

' n h o r i a far-me-á, s e g u n d o ima-

g i n o , o f avo r d e i n i c i a r u m p o u c o 

I m a i s nos seus p r o j e c t o s . 

j — C o m o ! r e s p o n d e u sir J a-
! m e s , m a s o q u e t u m e pede s é 

• i n f i n i t a m e n t e r a z o a v e l , m e u bra-

v o W i l l s . 

í — E ' e x a c t a m e n t e o q u e e u 

pensava, 'respontleu.o mordomo. 

— P o r c o u s e g u i u t e , r e p l i c o u 

sir J a m e s , j á q u e q u e r e s con-

ve r sa r , c o n v e r s e m o s , m e u bo i u 

W i l l s . 

— O u v i r e i , s enho r . 

D . P e d r o sir J a m e s cont i-

n u o u : 

— H a u m p r o v é r b i o q u e s igni-

f ica q u e a q u e i l e q u e v è u m a 

ve z f r u s t r a d o s os seus p l a n o s , 

a c a b a p o r os v è r s e r e m b e m 

succed i dos , q u a n d o é t e n a z e 

p e r s e v e r a n t e . 

— E ' esse o m e u p a r e ce r . 

— O r a , n a E s c ó c i a c o m o u r so , 

e m L o n d r e s c o m o c a p i t ã o Max-

w e l l , 110 l o r t e de tí. J o r g e c o m 

a r e v o l t a d a s t r opas , fui m a l 

s u cced i do . 

— A h ! s u sp i r o u W i l l s . 

— I s s o d e p e n d e u d e q u e e u 

t i n h a c o n t a d o t a n t o c o m os o u t r o s 

c o m o c o m m i g o m e s m o , 

— E ' possi\ el , m u r m u r o u o ex-

m o n t e i r o . 

— A g o r a , p r o s e g u i u o f a l so D . 

P e d r o , v o u o b r a r £Ó e consegu i-

re i o m e u f i m . 

— M a s , q u e c on t a vo s sa senho-

r i a f a ze r V 

— L e m b r a - t e de B u l i ? 

— D o c ã o ? 

— D e ce r t o . 

— P o b r e a n i m a l ! n ã o t e v e 

tempo , p a r a d i g e r i r o p e d a ç o d e 

p ã o q u e v o s s a s e n h o r i a l h e a ! i-

r o u . 

— P o i s b e m ! p m n r q u e z H o 

g e r i o d e A s h b u r t l i o n m o r r e r á 

c o m o e l le . 

— C o i n t u d o , d i s se H il ls, h a 

u m a cousa q u e n ã o c o m p r e h e n d o 

b e m . 

— Q u a l é ? 

— V o s s a s e n h o r i a e s t á m o r t o 

e b e m m o r t o . 

— O r a ! 

— H a u m p r o c e s s o v e r b a l 

m o r t u a r i o n o s a r e h i v o s do mi-

n is té r io d a G u e r r a . a s s i g n a d o p o r 

t o do s os of f ic iaes d o f o r t e d e 8 . 

J o r g e , e q u e t e s t e m u n h a q u e 

d u r a n t e o c o m b a t e vossa se-

n h o r i a , f e r i do p o r d u a s ba l a s , 

c a h i u e n s a n g ü e n t a d o no l a g o 

E r i é , o n d e se a f o g o u . 

— Q u a n d o fôr t e m p o , c on t a r e i 

q u e m e sa l ve i a n a d o , o q u e é 

v e r d a d e . A l é m d i sso , p r o segu i u 

sir J a m e s , j u l g a s q u e hei d e ap-

pa r e ce r n o d i a s e g u i n t e a o d a 

m o r t e d o m a r q u e z , c l a m a n d o 

q u e Bou f i l ho s e g u n d o d a c a s a 

d e A s h b u r t l i o n , 0 o ú n i c o bor-

de i r o d o m a r q u e z ? 

— Se r i a , p e l o m e n o s , imp r u-

d e n t e , o b s e r v o u W i l l s . 

— D e cer to , r e s p o n d e u sir J a-

mes , serei p a c i e n t e , e spe r a r e i q u e 

a c o r ó a se t e n h a a p o s s a d o dos 

bens d o m a r q u e z , n a a u s ê n c i a 

dos he rde i r o s , e s a be r e i appare-

cer a p r opos i t o , t r e s mezes m a i s 

t a r d e . 

W i l l s m o v e u a c a b e ç a e d i s 

s e : ' 

— U m a p a l a v r a a i n d a , 'se-

n h o r I 

— P a l a . 

— Q u a n d o f ò r p r o v a d o aos 

t res r e i no s q u e sir J a m e s de 

A s h b u r t h o n n ã o e s t á mo r t o , será 

o p o b r e W i l l s o b r i g ado . . . a res-

t i t u i r A s h b u r t h o n , o V e l h o V 

— I m b e c i l ! d isse sir J a m e a , 

possu i r á s A s h b u r t h o n o V e l h o 

o as dez h e r d a d e s v i s i nhas . 

— A h ! m u r m u r o u W i l l s , com 

exp r e s s ã o c o m m o v i d a d e un i 

r e c o n h e c i m e n t o a n t e c i p a d o , b em 

s ab i a eu q u e vossa s enho r i a era 

o m a i s g e n e r o s o dos h o m e n s ! 

— B a s t a de c u m p r i m e n t o s , 

d is3e sir J a m e s , e v e a t e - m e : 

u m g r a n d e de H e s p a n h a d o pri-

m e i r a c l a sse n ã o p ô d e eatar 

ves t i do c o m o B imples « l a i r d » 

escocez ; q u e r o d i a m a n t e s em 

todos os m e u s d e d o s , 

P o d e m o s f a ze r a s cousas con-

v e n i e n t e m e n t e , m u r m u r o u sir 

J a m e s e m t o m z o m b e t e i r o , aa 

c i n co m i l l i b ras desse d e s g r a ç a d o 

D , P e d r o d e R e n t e s de Rando-

v a l d e L u c i n d a d a S i l v a n h a Pe-

po l n o s p e r m i t t i r ã o , s e g u n d o 

cre io , e s pe r a r p a c i e n t e m e n t e a 

h e r a n ç a d o nosso b e m a m a d o 

p r i m o o m a r q u e z R o g é r i o d 'Ash-

b u r t h o n . 

E W i l l s t r a t o u d e ves t i r s t u 

a m o , 

i i 

E m q u a n t o o g r a n d e d e Hes-

p a n h a , o fa l so D . P e d r o de 

R e n t e s , so p r e p a r a v a p a r a se 

a p r e s e n t a r 110 c l u b , mias E i l e n , 

a pupilia de sir Roberto W al-

d e n , e s t a v a só , n o seu q u a r t o 

d e c a m a , e n t r e g u o a u m a pro-

f u n d a m e d i t a ç ã o . 

— M e u t io p a r t i u , d isse e l la , 

e t e n h o o c a m p o l i v r e ; m a s 

p rec i so apressar-me , p o r q u e o 

b a r o n e t e n ã o é h o m e m q u e se 

d e m o r e m u i t o t e m p o n a Escó-

c ia , e se eu n ã o fôr m a r q u e z a 

d ' A s h l m r t h o n d a q u i a o i t o d ias , 

n u n c a o serei . K o g e r i o a m a - m e 

s e m p r e . L e o n e l t a m b é m ; so-

m e n t e es te es t á a i n d a d e c a m a , 

s o f f r endo d a s u a f e r i da , e receio 

torna l-o a v ê r . . . Q u a l esco-

l he re i ? 

O u l t i m o r e ve z q u e m i s s Ei-

len t i n h a so f f r i do t i nha- lhe res-

t i t u i d o t o d a a sua i n d e c i s ã o ; 

f l u e t u a v a a i n d a en t r e R o g é r i o 

e L e o n e l . P o u c o l he i m p o r t a v a 

q u e o p r i m e i r o fosse u m bas-

t a r d o , ge e l le e r a p a r a t odo o 

m u n d o m a r q u e z de Ashbu r-

t h o n . 

M a s o q u e f a z i a p e n d e r a ba-

l a n ç a a f a vo r d e L e o n e l , era 

essa m y s t e r i o s a p r o t e c ç ã o dos 

b o h e m i o a , q u e a d e j a v a sobre 

R o g é r i o , 

— Esses h o m e n s , d i z i a e l la 

c o m s i g o , h e r d a r a m o od i o q u e 

O s m a n y m e t i n h a ; se eu caaar 

c o m R o g é r i o , perder- ine-ão cedo 

011 t a r de , 

M iss E i l e n r a c i o c i n a v a com 

e x a c t i d ã o . Mas u m a c o u s a a as-

s u s t a v a ; h a v i a d o z e d i a s q u o 

Leonel se nha batido com Os-

m a n y , d o z e d ias e m q u e n â o ti-

n h a d a d o s i g n a l d e e x i s t e n c i a a 

m i s s E i l e n . 

C o m t u d o , m iss E i l e n s a b i a 

qufi a s u a f e r i d a e ra l i g e i r a ; 

t o do s os d i a s m a n d a v a s a b e r no-

t ic ias de l l e , e t odos os d i a s m i s 

treBa C e c í l i a t i n h a r e s p o n d i d o 

c o m u m a p a l a v r a a f f e c t uoaa , 

i nas L e o n e l t i n h a g u a r d a d o u m 

s i l enc io obs t i n ado . 

Esse s i l enc io t i n h a a l g u m 

t a n t o p a r a l y s a d o os a t r e v i d o s 

p r o j e c t o s d a b o h e m i a . 

É r a m e n t ã o dez h on i 3 d a n o i t o . 

E m q u a n t o a j o v e n re l l ec t i a , ba-

t e r a m l i g e i r a m e n t e á p o r t a . 

— E n t r e ! d isse e l la . 

E r a esse c r i ado d e d i c a d o q u e 

m i ss E i l e n t i n h a j á e m p r e g a d o 

m u i t a s vezes , e e s p e c i a l m e n t e 

p a r a r a p t a r C y n t h i a , e a q u e m 

e l l a c o n f i a v a o c u i d a d o d e s u a 

po l i c i a mys t e r i o s a . 

— Q u e h a ? p e r g u n t o u e l l a , 

vendo-o e n t r a r . 

O c r i a d o p o u a o u u m b i l h e t e 

sob re a m e s a , s a u d o u , e reti-

rou-se s e m d i ze r p a l a v r a , 

O b i l h e t e só c o n t i n h a es t as 

p a l a v r a s : 

« P r e c i s o vôl-a es ta n o i t e » . 

Miss E i l e n t ocou u m a c a m p a -

i n h a e e s c r eveu a L e o n e l es tas 

p a l a v r a s : 

« V e n h a , estou s ó » . 

— L e v a isto, d isse e l l a , e f a z 

c o m q u e m is t ress Cec i l i a n a d a 

sa i ba . 

babe se que mistress Cecília 

o seu filho e s t a v a m a l o j a d o s rias 

v i s i n h a n ç a s de sir R o b e r t o W a l -

den . M a s o c r i ado d e m i ss E i l e n 

n ã o t e v e p rec i s ão d e ir a t é á 

casa q u e el lea h a b i t a v a m . Leo-

ne l , e m b r u l h a d o n o seu m a n t o , 

p a s seava a passos l a r g o s d i a n t e 

do p a l a c i o W a l d e n . 

O m a n c e b o leu a r e s po s t a d e 

miss E l l d n e s e g u i u i m m e d i a t a -

m e n t e o c r i ado . 

Miss E i l e n t i n h a , e m a l g u n s 

m i n u t o s , r e c u p e r a d o o seu sor-

riso, o s e u o l h a r m e l a n c h o l i c o e 

a s u a i n e b r i a n t e be l l e z a . Q u a n -

do L e o n e l e n t r ou , v i u a j o v e n 

de p é , c o m as d u a s m ã o s es-

t e n d i d a s p a r a e l le . A o m e s m o 

t e m p o o c r i a do q u e o t i n h a a 

c o m p a n h a d o ret i rou-se d iscreta-

m e n t e . 

— E m f i m ! m u r m u r o u m i s s Ei-

len , e m f l m , vejo-o a q u i !... 

E a j o v e n a p r e s e n t a v a - l h e a 

sua b e l l a m ã o , m a s L e o n e l n ã o 

a a p e r t o u , o m a n c e b o e s t a v a 

p a l l i d o c o m o u m e spec t r o , e 

t r az i a o o l h a r d e s v a i r a d o . 

— P e r d o a r - m e - á , disBe e l le , o 

a p r e s e n t a r m e e m s u a casa , a 

esta h o r a ; cre ia q u e fo i u m a 

i m p e r i o s a necess i dade . . . 

— O h ! m e u D e u s ! d isse m i s s 

E i l e n , d e q u e m o d o o l h a p a r a 

m i m . . . c o m o m e f a l a . . . 

— R e c e i a v a e u a t é , r e p l i c ou 

L e o n e l , c o m i r ô n i c a a m a r g u r a , 

p e r t u r b a r a l g u m a t e m a ent re-

vis ta . 

(Continfia.) 


